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Ha w ep® vistor® ®  ¿ s  iiw  t®rR® é á i t c  p t - | [  s o r  s s r  d e  t o d o s  l o s  í í s s  d e l  
¡ a s *  b i e n ,  11 s i t a  a s o  en cus ? e  r x t e r í o r i c

s=ño, n s e e -  
i c a  y  S 6 c e le -

Traje á medida, desde..........................
pelliza de gran abrigo, desde . .

. 40 pesetas. 

. 1 2  pesetas.
Trajes hechos, desde . . . 
Capas magníficas, desde . .

. . . 15 pesetas. 
. .  . 20  pesetas.
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EL P E N I S  á m im iá
Compañía Anónima áe Segaros.

jsíatisfecho por siniestros en el pasado mes 
Septiembre P esetas 06.134*75

de

ír- manaes, cobo surera ée bendición y 
dicha ls dulce psz.

E l  P r e s i d e n t e  W i t e o n ,  s e g ú n  c u e s t a n  
l o s  p e r i ó d i c o s ,  h o y  s u e r t e s  l e e r é  h e  M e n 
s a j e  e n ^ i - P s r t e m e n f c o  á e  t o n o s  o p t im is 
t a s ,  h a b la n d o  á e  l o s  e f f u e r z a s  m f i z s é c s  
p s r a  m a n t e n e r  I b  n e u t r a l i d a d  y c o n s e r 
v a r  u n a  p o s i c i ó n  q u 9 e s í m i t s  á  l o s  E s 
t a d o s  U a i é o s  c o n t r i b u i r  á  r e s t a b l e c e r l a  
e n  l a  p r i m e r a  c o n j u n t u r a .  i

L a  p r e s e a  u n i v e r s a l  t i e n e  q u e  es? p r e n - ; 
d e r  h e m o s » ,  v i b r a n t e  c a m g s ñ a  e r  c a m i -  ¡ 
n a d a  á  í l é s t i c o s  f i n e s , '

[ c o n  e l  d e s e c h o ,  y  l a s  c e d a  á  c i é  
| ; f r a s o  c e h r a r  c u  c a c h e s  c a s a s :  p u e p

t f d a  h o c b - p  pus¿? s j i r c e r  t s . i e s  t e n d c - j l  b r e ,  cobo ¿te m a y o r  c u s e s  e n t r e t e l e s  
\ n e s  p e r  n o  h a b e r  a n  e l l a s  a r a n c e l  n i  p r i v i -  I í  lo s  q u e  l a  c o n s t a n c i a  a i l i t s r  d e d ic a  a l  
f l f i g i o ' .  S i  t a n t o  g & s a i i  l o s  i n t e r m e  d i a r i o s  ‘ t r a b a j o ,  
f  ¿ s o r  q u é  n o  d e d i c a r s e  á  s a r l o  e n  v e z  d e  ’  *
| c r í t i c a r  ó  p o l i t i q u e a ?  e n  f a l r í » ?  ¡ A h í  s i n  

d u d a  e s : p o r q u e  e s t o  p r o d u c e  s i n  t r s b a -  
? j s ?  y  6Í c o m e r c i o  n c :  b a s t e  c o n  a p r e n d e r  
|  é i  m a n e jo  d e  i s  E i n l e t s  n a c i o n a l ,  t e  e s  e s -  
• g s ñ a r  t o r o s  y  s r p s ñ e l s s ,  ? a r a  v i v i r  e n  
|  ccE p « * 'r i< *cd a  c o n  i o s ' d u e ñ o s  d e l  p ú b ’ i c e  
g c a n d i l .  E a  c & s b i o ,  n o  s s  s a b e  ó n o  s e  
f  q u i e r e  s a b e r  q u e  n u e s t r o ?  a r a n c e l e s  e o s

POR LA PAZ
D esde q u e  e s t a l l ó  l a  g i g a n t e s c a  y  h o 

rrip ilaste  c o l  f l s g r  a c i ó n  e u r o p e a ,  h a c e  
r á u t e  c u a t r o  m e s e s ,  s o lo  s s  h a  h a b la d o  

j je m edid&s d e s t r u c t o r a s ,  d e  p r o p a g s c i é n  
le la s  l la m a s  q u e  a s u e l a n ,  d e  i n v e n t o s  á e  
Esquinas; m á s  e f i c a c e s  q u e  l& s  c o s e c id & g  
p i r á s e a b r a t .e l  s s t e r u a i n i c ,  d e  o r g a n i z a 
ción de. n u e v o s  c u e r p o s  d o  e j é r c i t o ,  d e  
jolfcar e s c lu s a s  in u n d a n d o  i c e  c & m g o s  d a  
¡ j t t l l s ,  d e  c o lo c a r  m i c a s  e n  l o s  m a r o s  
para a u m e n ta r  l o s  r i e s g o s  d© l s  n a v e g a -  
cióc,-de I sn z t - r  b o m b a s  á e s á s  a e r o p l a n o s  
sobre p la z a s  f o e r t e s  y  c i u d a d e s  a f e t e r t f ? ,  
de ¡as c o s e c h a s  p e r d i d a s ,  é e  l o s  b u q u e s  
hcEáidos-ac el O.ccésso, Se ©onueífintog 
destrozados á  c a ñ o n a z o s ,  d a  f a s i l s M s n - B ,
tos casi en masa áe ^obíacieuss civiles, \ \  sfismo tiempo sostienen acciones en é'rgí-ji 

?, asoeinatos y de todos ? cas entre el L?s y el Oise y hcstiiízsn | t

¿ Q c é  i m p o r t a  e l  p o e b r e  d e l  p e r ió d i c o  i ¡ . v e n c i d o s ;  p a r a  n o  d e j a r  a c t i v o s  á e  o d i o s ,  ,'ír 
q u 8 ¿a  i n i c i e ?  E l  o b je í ó  e s  r o m p e r  e l  h i e l e  • n i  r e n c o r e s ,  n i  d e s e e s  á e  u l t e r i o r e s  v e n -  1 
d e  u n  s i l e s  c ío  q u e  n o s  h a c e  c ó s p l i c e B  d e l  j  g a n z a s ,  n i  h u m i l l a c i o n e s  d e s h o n r o s a s ,  n i  

s c r i m e n  m á s  h o r r e n d o  é s  t o d o s  l o s  s i g l o s ,  j  n a d  ,  e n  fin, q u e . p u e d a  m o t i v a r  Ib r e p r o -  
¡  R e - f ia re n  lo s  t e  t e m e s  á e  l a  g u e r r a ,  i : d u c c íó n  é e  l a  f a s e s t a  g u e r r a .  , - 
| q u e  s e  d i s p o n e n  l e s  b e l i g e r a n t e s  á  r e e m - f í  E s  p r e c i s o ,  e s  a r g e n t e ,  q u e  p é l e s e  á  
| p r e n d e r  c o n  r e d o b la d o  f u r o r  l a  l u c h a  i] ¡ l o  q u e  í l a s n e b a  E í p ó c r a t a s  afocatártaris, 
í  m o r t í f e r a .  • .  . ¡  |  p i r a  é e s i g c s r  e l  r e s t a b l e c i m i e n t o  ¿ e  u n a
 ̂ L o s  r u s o s  c u a n t a s  c o n  s u s  i n s c a f e s b l e s j  c c s s ,  y  m á s  p a r t i c u l a r t o e n t a  d e  l a  s & lu á ,

| contipg6nt?s, qne f.irsaau avalanchas, ¡ gantes de qus no huya remedio y  el orba 
¡ por lo que han logrado triunfe? en las ¡ ¡ sncuRsfea y Is civilización se¡¿erruzibe 
f= batel!as áe Lemberg y Rs’wsrusks. ¡ f con horrísono estrépito.

L o s  a l i n d e s  s e  v a n  e s t a b l e c í a n l o , 'á e  
I s u e v o  e n  I s  o r i l i s  d e r e c h a  á o l  I í . e r  y  a l

d i e n t e * ;  p o d r á n  c a n t a r s e  g r e t d é s  v i c t o 
r i a s  á e  u n  a  p a r t e ,  a i e u i r s s  q u e  d e  l a  o t r a  . . . .
s e  l l o r e n  greaíes d e s a s t r e s ;  a e r o  6E  l a  1| f t 55f . l'« o s  7 n u e s t r a s  t s - r j f s s  c o n s u E e r a s  
c o s t Í E E d a  a n a  p s t á  r,teniae.fip. p r , t m  n s - f í  b e c t i s le : - ;  a  s u  f a v o r  e l  p r o l e t a r i o  S 3 á 6g -

l ppjado es teso lo que cc-sscme.
|  E n  ¡o s  h i f r r o s ,  m a q u i n a r i a s  y  h s r r a -  
¡ É e s t B l — i n c i s p e h s s b i e . s  p » r a  l a  p r e - á c r -  

c i ó r — c o b r a n  i s s  B d u a n s s  r e c a r g o s  d e l  85 
¡5ef  “ °: 8? los ? tejidos tecErgoE

«m e l e  v f c í o r i »  d e  l e |  a s !  f°¡ c e i j M E - q ü e  d s n  t a ñ e r -
m &  a t o é i s  tez s u b s i s t e n c i a s — e i  oO ; e n  
c o n f8C c io n e s ,  c a l z a d o ,  s o m b r e r o s ,  e t c . ,  e l  

• 60;  e n  c » r B e «  e l  80 y e n  a z ú c a r  ¡ e l  c i e n -  
? t o  p o r  c e n t c  !
|  T o d o s  l o s  o b r e r o s  Í n 4n i t r i a l e s  n o  s u -  
? » w  u n  m i l l ó n ,  y  l o s  a g r í c o l a s  p a s a n  d a  
|  c in c o .  S i  p e r  t r s t s á o s  d e  C o m e r c i o  s e  in -  
I c r e c e n t a s e  l a  p r o d u c c ió n  a g » í c e l a  h a s t a  

’ ? p r o c u r a r  a l  l a b r i e g o  n a  j o r n a l  d o b le  ¿e-1 
r o s e  h oy- t i e n e  ( * n  I c g k t e i r s  g a n a n  t r i  

¿ l f ) -  a n n c u e  t í  ¿ o s  i& & f á b r i c a s  c e r r a s e n  
j¡  g a n s T i s c  g r a n d e m e n t e  t o c a s  k s  c i a s e s .  
 ̂\ D s á i c a é o s  lc-s o b r e r o s  i n d u s t r i a l e s  á  
\ . o b r a s  h i d r á u l i c a s  v i a s  y  p u e r t o s ,  r e p e b í a -  
| |  c i ó n  d s  m o n t e s  é  í n d u s t r i s s  d e r i v a d a s  d a  
|  \te B g r í c n l í o c i ,  e l  t r a b a j o  n a c i o n a l  h a b r í a

c s a t Í E n é a  q u a  e s t á  p l a s t e a d a  e n t r e  e s  
c io n e s  h e r m a n a s ,  c u i t a s  y  c i v i l i z a d a s ,  I b  
c o n c i e n c i a  u n i v e r s a l ,  l a  j u s t i c i a  ¿ o  l o s  
h o m b r e s  y i&  j u s t i c i a  d a  D i o s ,  q u e  l o  e s 
t á  o b s e r v a n d o  y  d a r á  ¿  c a c a  c u a l  e l  p a g o  
d e  s u s  a c c i o n e ? ,  ug 
é í r á n  m á s  v i c t o r i a s
r e z ó n  h u m a n a  y  d e  í s  m o r a l  c r i u t f e n a ,  
q u e  c o n s i s t e  e n  e l  c o n c i e r t o  á e  l a  p a z  c a 
b a l l e r o s a  y  s i n c e r a ,  s i n  v e n c e d o r e s  n i

¿e sa q u eo s, r o b o
los rec io s m a le s  q u e  S 8n  c a p s c e s  69 p r 6- 
incir io s  i n s t i n t c s  s a n  g o l e a r l e s  y  l s  fe a r -  
barie s n  e r n e l  a c t i v i d a d ,  d a n d o  m a g -  
citussB t a n  e x t r a o r d i n a r i a s  a l  c o z f l  c to  
irm&éo, q u e  p u e d e  s i n  h i p é r b o l e  c a l i f i 
carse á e  v e r d a d e r o  c a t a c l i s m o ,  p u e s t o

i es Atesela y Lorecs.
I L a  s i t u a c i ó n  m i l i t a r  e s  a c t u a l m e n t e ,  
1 d ic h o  e n  l a  m á s  b r e v a  s í n t e s i s :  
f A l e m a n i a  t i e u 6 a n e x í o s s d s  c s s i  t e d a  
i B é 'g i c o ,  y  o c u p a  c sb  p s r t e  d e  F r & s c i a ,  
j q u e  p r í n c i p i g n é o  e-n e l . L y s  v a  i  S c i s s p s ? ,  
i y  d e  a l l í ,  p o r  E á i m s  y  A r g o n n e ,  s a  e a c a -  
f m i n a  ¿  i o s  V o s g o s .
i Alemania tÍ6se ocupada uns faja de la

des

que cms un trastorno del glsbs t§rrá- 
queó, más ó menos considerable, como ol^. 
diluvio universa!, Ies grandes terremotos jj í
oua sepultin ciudades ó el hunéieísñto [ j Poloníü rusa, que vs sensibiament© 
de 1& Atlántléa. Y estas voces de moder-l i de Piock á Czenstochc-ws. 
nos siiupices psrs segurar con fatídico* \ Francia tiene ocupada una pequeña 
aesuto el porvenir, abaten áclorossaiente f ! psrte áe la Raja Alsacia alemans. 
el ánimo áe k  desdichada familia huma-j¡ í Rasia tiene ocupada parte és la Regen-
d», prasEgiasdc que la lucha será larga,!' cia áe Gumbisnen, en ls Prusis oriental, 

| higts quedar s.siauik¿G un grupo de las: k  Galítzia occidental austríaca y la Bu-

& entrado en.su veréiderr cauce, y sería
/  0  N  R  S  N F Í I T R R f  F  S  l ^blemsate productivo. No hibría Iss pór-
L U I í ^ íJ  111=, LJ i  I 1 li=/1=, *j |  ̂  ¿idfig s normes ¿e fuerza viva ée las ínáu?.

En el charcón da la política revaaian y !] ^®s srtificitles. Afeara,tales todos los 
grsznan gansos y asádug dta proceden-1 i ár'ícalos^aí precio que tienen en los sus 
cisa varias, pero que todos ellos en Jas \ | existe ei régimen de -puerta
cenagosas aguas pescando viven. | ¡ abierta, el obrero podría vivir y no ten-

Nc puedes coEfacdirse ebe cisnes ée \ ¡ ^ k  que emigrar. Hoy k  tercera parte 
blanco plumaje eses patrones c^taUses, |  f #©- 1 k  dfvoi?. el incremento áe las

l cuyos chirridos nes aturdes, giéíeaáóf subsistencias eí-cto áe les aranceles y 4? 
shora facilidades y amplitudes para el I i k s consumos; las sáo.&EBS y fielatos -áe-

11 ten des*parecer para que España Miga 
5¿b la n¡is6ris.

uiciones beligerantes.
Ea establo, escBsean las notas pseifis-1 

bp, qne suenen consolad?ras 6n el alma 
estremecidsi de las muchedumbres exen
tos áe kfímss odios.

En tales circunstancias aterradoras, 
¿sos será lícito lanzar ideas ¿e noble 
linaje de sentís lentos, prescindiendo ée 
nuestra moáestí», pues el origen no alte- 

i líl» virtud de aquéil&s? v
Sb ha llegado al horror de los horrores. 

H»u parecido por cada mes ée lucha más 
le un millón d8 hombres en plena ju?6n- 
ü l -

Los que quedarán inútiles por mutila
ciones no puede calcularse.

Los daños producidos no hay medio de 
alcnlsrios. Los gsstos que se ocasionan 
acaso excedan de 500 millones áe francos 
linios por todos los países que intervie
nen isla contienda.

i Rusia prepara algunos millones ée 
hombres para aumentar sus ejércitos, su
periores á los forjes.

Francia organiza un millón áe solds- 
to. hasta ls edaá áe 47 años.

Inglaterra instruye á irás de otro mi- 
llóc, y aún se le ofrecen más voluntarios, 

Iusietese en k  noticia áei envío á Fran- 
ci» áe tropas japonesas, pues los EsfcadoB 
Huidos' no hacen ya ninguna obj ación á 

I «to regpecto, habiéndose entablado con
vencías entre Ruste y el Japón en cuan- 
}i la ayuda eventual áe los soldados del 
«k»do.
En una pslabra: los aprestos bélicos 

%wán álo increíble, i  lo fabuloso para 
¡Ilutar á Alemania, Austria, Hungría y 
Ŵqnía, que representan una masa milí- 

hr le doce á c&tcrce millones áe hombres

_
; kovins, y
| Austria tifus emprendida. una cffiKsi- 
f va en Se?vis y Montenegro.
\ El psí ? que ha salido hasta ahora me- 
; jor librado, asarte ée Isglaterra, es Ale- 
1 macis; pues faers ée una peuneña faja 
\ de te Prusi* oriental y éa la Bsjs Alea- 
cía, no ha visto llegar la guerra á su sue
lo. Béigics- es quien ha sufrida más, y 
áassué-; Francia y Austria.

Un hecho digno éa anotarse, ocurrido 
en Noviembre, es te rendición de Táing 
Tso. Con ella y la captura del Emden, 
Alemania hs perdido tod* acción pertur
badora so*re el comercio aliado en los 
mares de Oíante.

La acción má3 decisiva que ahora se 
encuentra en pie, es te áe tes dos bata
llas de Loáz ó Polonia septentrional, la 
unr, y de Cracovia ó Polonia meridional, 
te otra.

Como significa un cronista, ¿quién du
da que hsy una realidad aterrador», que 
glsriteará grobtemss más graves ác-sBt>é3 
de te guerra, que en la guerra misma?

Falta te iniciativa poderosa por estar 
asistida ée 1a rszón y del altruismo, en te 

| segura inteligencia ds que ninguna na- 
I ción beligerante se atrevería á recha
zarte.

Discurriendo un escritor recientemen
te sobre la manera áe desatar el gran 
nudo del cotfiicto, colocándose ée mane
ra áe examinarlo desapasionadamente 
para juzgar con rectitud, reconocía

üs c ierto  i?ia-* ; * “  í ¡ 4 Uí/,w ¿ ¡
.te u&ge. Veá-1 \ paoáe y  debo doblarse, con]
. - ,  " j j .  ge ?e o r te s ta í  e s  sentido case to ,.e l: trabajo  |
•i .'a r r O ¡iotvé'Rft? "

R. Maurell.

ittáficr, cuando ayer paáisn murallas y 
baluartes: eiíos se ectisnáe?i. ?

Ea países regularmente uémiEfst'aécs, ■■ La muerte ée tcé&s tes industrias que 
aliviana© ec parte los inconvenientes del < ^casitas protsesiór, es decir, ¿estojo áe-1 
aislamiento producido por «1 régimen c^sun>iáor para fx-stir, será la benéi- 
sáuenero, admitiendo en libertad, ios pro-11 CÎ a * regreso, para les 18 srii.onss ¿e 
éuctos te afaers, para reexportarlos,| P^blotarios cujoEináiyiauosacfcivoscrsan, 
transformados 6 nó, éestra áa.-cíertó ®Ia-| • -éiifrutarte  ̂k  riqutzs presente y 
zo ó istroáacidos mediante 
Eiss aíganee-ejáSEflas^

Marfifilia es gran centro- áe proáucciós j| [ ®sp£ñc?. 
harinera, pero ccma Francia no produce \ l 
todas las vsrísásáes del car-sal, ios exóti *; ' " 11  ̂ r"~~
eos facilitan mezstes qus San harinas su-í Pnlnnnn rln lo  IrjfnTifnnín 
periores á la ds cada clase áe grano en |  M  l W M  llB IS 10131116118. 
partícula!: ios trigos ¿si mar Negro cten \ | „  , . ,
faera,; ios áe F .A d i b¡!,scHra, y íes is  ¡ í » • /« « .  \  » « !7# *ct"  ea
Ataérfa» ecsaoeb; ?or eso ta« h itta»  : fcl!to.*“  »«»?»• Kf.nterw 88-
ms-Eeítes surten al Africs sin compe-f: »*"»», * ^ só Euestres. ente les sig o? 
tsseis pcelbie, y Diestros seíonos y ¿oí- ¡ : c?n 1»? MieetaristuaB 4e le lüo- 
i t i n  le  «1U. í  tóm este . ¿K, A M » i  ■ »  K g ío fíto o , que
Ó eytute igual etawn» es «aert.s dnia-i ¡ taEÍ0® »»“  I!ei6 I* Eeotesnla Ée f-onfe- 
ies del litoral, coaie ijsnerle, Mil,ge y deJ6 sn. g«»en  oa lis  fitaB dalos
Motril, , 8 »  no Eantsr i  Bnrcetato? Evf-11 5eo“es! > caJ“ “ « » “ », csía ‘arelo ora 
«lentemente el, á menos áa negarse á lo n n íf So ^ F n i ie n t e  con su baoéara 
«cíonsl | i  S05?te, su Código particular, sus leyes y
" Otro caso. Cátelo fia, sor lo poco qoe ¡ ! En!e co.8tnml>frs;-  (Erf  España nacido ya 
ganan sos obraras, piafe enyiar géneros ! ?nificsí!l* f  toitSTl* los íe£íc‘6s c5Bf a- 
!e ponto á la India, an concurrencia con ; isa . f?r!? CB6Dtí, ie  s.ns ms' 8tr6e« ? !os 
Ioglaterra. Si dis?nsiars del algodón Sor- \ I fc,!8181 fa?.se.E i s  Blcí0Eea
ctao allí, en logar Sel propio, so tráfico í I Atattatas ostentaban dmsas y preseas 
se extenéeila en ?ez de estar reáocido í ; ccy0, distietiso forE„bsnlo la libre» y
las posibilidades del arbitraja. i eE/ tó° 4e sn? “ roB‘Ie!- ,S.6‘°,s!f  hoB°-

ün caso genera!.—Nuestras costas! géneo, ,  ccaue aquelospit toinSoaable, 
proíocen frotas de todas clases, pero no I agoeUa sobriedad sin M íe s ,  aquél ya- 
poeden ser exportadas: en ¿enserias i lcr 8111 taf>  8!1?b!!í  destreoaeo !a pelea. 

. azocaraáas lo seriar.—El ioglé! sin ca- i »l«é¡ 5of‘ir Sia d88 kizo cantar 
ñas ni remolachas, exhorta enormes can- j ¡ Poe s*
fci¿aée8 ¿8 compotas, getetÍESS v dulces ¡ I «Todo lo sufren en cualquier asalto;

! de fruta, que serían la especialidad es- i I sól° no sufren a-ue les haWen alt0-̂  
peñóla, sí el azúcar estuviera al precio de j | Las Ordenanzas de Fiandes,

L ñ  I N M ñ C O L ñ D ñ
¿Cómo no proclam aría con ternura 

Inm aculada en tierra y  m ar y viento,
¡ si el Dios cuya palabra augusta y pura 
|  Del caos evocara al firmamento,
” Y luminando la celeste anchura 

Con el poder de su divino acento,
Quiso probar en sér tan peregrino 
La inmensidad de su poder divino?

Y la dotó de gracias singulares-,
Cifró en ella su encanto y su  alegría;
Que escogida y  bendita entre millares 

i Un Dios iba á ’decirla ¡Madre mía!
I Y la hizo estrella de los anchos mares,
¡ Luz de su luz. aurora de su día,
\ Y de su am or en el inmenso abismo,
\ Form arla quiso de su  aliento mismo.
” Y al dirigir sus-ojos inmortales.

Sobre la  augusta emperatriz del cielo, 
Creada en sus decretos eternales 
Libre de culpa y de mundano duelo,

_ Dijo en su  amor: «Los coros celestiales 
¡Reina te  aclaman con ferviente anhelo, 

i Y pues cielos y mundos hermoseas,
[ En cielo y mundo bendecida seas.
I La sin igual pureza de tu  frente 
l Irradie sola en la  celeste altura; 
í Como del rojo sol la  llama ardiente 
\ Sola en los cielos su  esplendor fulgura; 
i Y el serafín que adora reverente 
? La augusta plenitud de mi hermosura,
|  Y que vela el divino santuario 
I De mi Suprema Trinidad Sagrario.
|  Inclinado ante t í  do quiera implore 
l Tu inocencia, purísim a y sagrada, 
c Y de rodillas’en su am or adore 
|  El celestial fulgor de tu mirada;
|  Ante tus pies sus dones atesore 
i La divina virtud inmaculada,
I Que tuyos todos son, y más te diera,
I Si más tesoros á  mi diestra hubiera.» 
i Y el cielo enmudeció; los serafines 
IA  tu s p lantas sus a las desplegaron,
‘ Y de Salem los místicos jardines 

Sus inm architas flores te  brindaron;
Con infinito am or los querubines 
Tu Concepción divina celebraron.
Y Dios, ¡la inmensidad! de poder lleno,
Dejó los cielos y  b^jó á  tu  seno.

¡Quién como tú! Los astros y  las nubes 
Tu ser adoran y tu  nom bre santo, 

e Y en sus him nos de gloria los querubes 
\ Por t í  m odulan su  celeste canto.
S ¡Quién como tú, que b asta  los cielos subes 
I A darles esplendor, vida y encanto! 
f ¡Quién como tú! Que en la  región del viento 
t Es la p ira  del sol tu regio asiento.
I ¡Gloria á  María! Su pureza cante 

Cuanto tiene poder, voz y existencia;
til

= íüeésü sobrevenir grsüéas éificnltsdes 
l p^rs Esp*ñs. Tfistíanéo Gr&E Bretaña, 
f nss SDCortrsrsacs con ce Portugal etso-
I" bsrbeciéo. y cce por boca de Alfonso Cos
ta acestra |ropó?itcs áe expansión. Si 

. ai contrario, los aliados perdieran la par- 
| tid£, ls E5CÍÓQ lusitana qcoéarís expñes- 
| fs i  ataque? de Alemania, que no podrían 
s.senica indiferentes. Sí, te resolución d8 
| Portugal ¿e tesar parte en la guerra, es, 
jj Ríresela como se te mire, una nube, y  
j una nube s e y  negra, en nuestro hori- 
I zonts político.—Y. G.¡San M eo f™
$ Esta casa ha vendido siempre y seguí- 
jjrá vendiendo más barato que ninguna 
¡ otra similar. Los lunes, mitad de precio 
I el artículo qne se designe por la suerte*Afraila G?sn siirtíáo ®a

I d  M p U l i s t  trajes para niño, t
M i s S l r  s s  s g s .o sí'^ 1 4

EL D ll EE U S
1 La cubierta és los crustáceos tiene una
I tradición delicada y  pcéfcica.
I Occlts el- nácar y en su seno cría la 
f perla cuyo críente nes' seduce y admira. 
| Fcé ía concha te gloriosa áiyiss que 

j 2 ostentaron los caballeros cristianos ven- 
[' ceéores és te morisma es los campos de 
; Clávijo.
\ Ls concha se fija en un sitio eterna- 
í ments, como la áe te ostra, ó visja siem- 
I pre, en los caracoles. . i

Ambos son símbolos ée nuestras Con
chas de carne y hueso; admiramos á tes 
constantes y exclamamos ¡caracoles! ante 
tes volubles y tornadizas.

Apenas hay casa donde no exista una 
¡Couchs. •
¡ En aigunap, son incontables; porque 
\ muchos paisanos nuestros, á quienes to- 
- ¿os conocemos, tienen más conchas que 
lun galásag?. u
: Efetss conchss maFCuIínas y snultíval- 
ivas, se adhieren con-o lapas á los^resu-
1 puestos.

Que aunque e í mundo entusiasta y anhelante 15 Tods 8 las Conchas me son simpáticas, 
. No proclamase su  divina esencia. i j ls  ¿el apuntador es te úsica que me ins-
i: P ara  afirmarla yo fuera bastan te  i - p'ra autinatí».
I ^  sól°  corazón v mi creencia. jte Qp3 S£' £a f9:jce2 ías Cccchss paisanas
lS S e S !t^ & % S ^ ¿® e^ n de< «aérMtóap! i-?®j«trsg,_jtagtÍ4 íe  los hogares y jertas 

Y la  alzó con su mano creadora 
Sobre la  inmensidad del firmamento:
Es en la eternidad Reina y Señora;
L a augusta T rinidad le presta asiento;
Dios, por amor, su excelsitud adora;
El cielo es su  escabel, la  luz su aliento;
Y El E spíritu  Santo con sus alas 
A su dosel eterno p resta  galas.

E nriqueta Lozano de Vilchez

ée Granada.
ZJn conchabado.

___________________ r______  _ _____________  ________ , madre y
allí; la admisión temporal áe este pro- j [ origen áe las que el conde ée Arsnás au-
áncto resolvería el problema. } f torizó con su firma (aunque sean desco

que el militarismo alemán era y es áe nn jj l Ejemplo especial: nuestros aceites sir-1' nocidos sus autores), unificaron bastante 
áeBsrrolloynn poder inmensos; pero, ¿qué!; ven de base á todos los jabones conocí- jj j aquellos diferentes regimientos. Trsdu-
hubiera sido á estas horas ée Alemania, f dos; si hubiera sosa barata, la industria ¡ ; jo sus capítulos el Rsy-Sol Luis XIV—
si no hubiera estado preparada para lo | jabonera española no tendría rival. Con jj j que aun éespté3 de Rocroi nos traducían 

■ lucha con Francia, Rusia é Inglaterra?

PO LITIC A E X TR A N JE R A  \

LiiETO iEiD ÍÍEPO BlD BiLi

‘gwrriáos, peifsctamente dotados. 
Sigue diciéndose, que

; la admisión temporal de te sosa extran-1 i y admiraban,̂ —y ée ellos tomó te esencia 
jera, 'o posible seria uc hecho. g f y el concepto el R=y-Sárgento_ée Pru: is;

tes naciones 
Í^Ugonistes del áueío son esclnsiva- 
6̂nte Inglaterra y Aiemante, y el cro- 

^ í b A B C  señor Cadenas entiende 
^8 si Francia pidiera te psz, se:ís una 
ía**adecisiva, pues «podría venagkrter- 
le ie haber librado al mundo ée la tiza- 
£U de Iagiaterífi vencedora y ée una 
*k®acia triunteate.»

Fero no es verosímil que Francia se.| jo v¡«no. 1“ *;“™ wc‘"siBOBB r ~ -  pr CT  to~ i i nn© na* ecuívoncemop
iriera'iéáéEtender le  sus compromisos i ! El mal consistió en no haberse podido í Mientras hsya margen hay contra-u gimisnto se habí» puesto sajo la aavoca-ü^1*0 - os eqn-Toquwmoa 
«n IsgUterra y Rusia. * [ entender pera vivir sin recelos ni temo- ?. bando ¿por qué olvidar esto tan sabido? ción ée un santo ó de una santa, y te

Mu,á nadie se le ocurre, que los jago- 'ras do la agresión militar y áe te beca- ¡f Aduanas y fielatos son baluarte áe ini- i £ fiesta: áe ellos era celebridad ¿e patria
' en Europa, constituirían uno de los ¡ tombe qua se cerril sobre tedas tes nació- i quidad ; aniquilan al pueblo dando vida | ' chics, alegría reducida á tes paredes ée

; nes rivales. j ; á tes industrias áe producción ears, Edén -11 un solo cuartel. Ei año 1892 el espíritu
?6ro ya la tormenta inevitable lesear- \ • trss matan tes áe producción económica; \ \  áe Arma logró te completa unificación d8

■gó, ya las naciones, unas más y otras | i en. 6ste_sentido tes admisiones témpora- jjlsentimie&tc; los infantes aáo^taran por

, Y, viceversa, ¿qué hubiera sido ée 
l Francia y ée Rusia, si no hubieran tenido 
j fuerzas y elementos para resistir á los 

poderosos ejércitos alemanes y austrís- 
; eos?
í Tolas las naciones vivían celosas y re- 
l celosas unas de otras, y era natural y le- 
■ gítiso que se preparasen para defender 
\ eub territorios respectivos, al estallar el 
\ tonfiícto, ya que 1a diplomacia no sabía 
¿evitarlo.

Hsy un recelo: el contrabando. \ i tal poder y msgis hay en tes Reales Or- i 
í Barcelona, sancta sanctorum áe la pro-1; densrzas españolas, 
hieición y centro del fraude en todo tiem- ¡ \ Pero, con todo, so lograban sus con-¡ 
po, pile zona neutral para contrabandear \ : eigos artículos scabar con la disparidad! 

í en trigos y en otros artículos. ¡Cerne si í áe procedimientos, y foé necesario que [ 
¡ necesitase áe nns cesa psrs 1a o¿»! \ ■ transcurriesen años, muchos años, para)
| Ei delito artificial del contrabando hi-1 qce les uniformes, te táctica, los usos f 
;joes de ls exageración délas tarifas y militares ée la Infantería formasen uní 
j solo reduciéndolas se suprime, con au-1 \ Cuerpo ás doctrina general.
’ mentó en los ingresos para el Erario. ¡ £ Á te  masera qus sus iey8s, cala ra-1

m
¿Qcé actuación será esa ée que hablan 

los estadistas portugueses? __
Seguramente no es te coloníai. El go

bierno portugué3 ha demostrado su im
potencia en este oréen de asuntos, como 
te hemos demostrado nosotros. Debe tra
tarse do otra cosa y á mí se me ha veni
do á te memoria una cosa que refería Cas- a 
tela?, esto es, que en 1873 los gobiernos \ 
ée Lisboa se dirigieron á las cancillerías 
reclamando Galicia en te disolución de 
España que supcEÍEs iban á ocurrir. Si 
Alfonso Costa no ha querido hablar de 
expansión territorial ¿costa nuestra, so 
veo sentido á su frase. Y es cosa irritas
te que pueda atreverse nadie á hacer in
sinuaciones do esta índole en un Parla
mento extranjero. Bien es verdad que 
aquí no se entera ninguno ée ellas; tal 
vez ei único periodista qu6 ha leído en 
toda Espsña los discursos pronunciados 
en tes Cortes portuguesas con motivo de 
te cooperación militar á Inglaterra, hablé 
sido yo.

Hsy cosas qne en política se sienten, y 
otras quo se rszonss. Lo que voy á decir 
pertenece á te primera ée esas categorías. 
Tengo el convencimiento áe que 1a inter
vención militar de Portugal en te guerra 

’ europea constituye gara nosotros un gran 
peligro. Esta idea no podríamos razonar
te, fundamentarte con argumentos, es 
más bien una intuición, y quiera Dios

** *

k»;ore8 peügrcs.
.Lama amarilla es sobria, sufrida, re

iste «sao nirgana otra, y peles sin síe- 
w 4 te muerte. Cuando conociera la vida
¡***6 y amable de estas latitudes, sería 
¡pteuteímo convencer á los asiáticos de 
ite, eumpiíáa su misión, deberían rspa-

, Renombre de te civilización y de te
^aauiiaí clamamos contra esos áesig- tiog.

Y es oportuna 1a hora.
, al más bello sentimentalismo es el de 

fcDjsr, toda amor, toda compasión, toda 
tricordia, toda gracia y gentileza, 

cate decir que es la razón 
1» *iéa en medio de este valle áe

**oriWe ¿e1 género hnma- 
ih’ { manifestaciones gú- 
gMjimponentMy sugestivas, realiza- 
. en Wpphíngton, Nueva York y otras 

¿ jm s americanas, que se ponga tér- 
j 4 la guerra j  brille como lucero de

menos, han stfriáo la inclemencia ¿el I ; los en Docks ó zonas neutras son nn ali- 
faror deshordaáo del pecho de los aillo-1! vio y nn remedio, y en vez éa combstir-

l nes ée guerreros 
! años h»n venido

que durante cnarenta 
preparando sus armas i 

l para teñir los campos ¿e Europa con 1a 
l generosa sangre áe sus mejores hijos; ya 
1 van más de cuatro meses ás áesvastación 
j y terrible mortandad; y ya es tiempo de 
[ medita? sobre tes palabras de nuestro
• gran tribuno Castelar:
) «Aunque aniquiléis i  un enemigo, aun- 
qne le queméis dando al viento tes ceni
zas, ¡oh! sus átomos están ahí en el l&bo- 
ratorío de 1a vida universal; en el ínmen-

• so seno ée te Naturaleza, y tal vez maña- 
i na los ibs< rbei'án vuestros hijos y los 
[ llevarán sobre su corazón.»
I Podrán ocurrir tes más grandes aiter- 
| sativas en las futuras bateítas campales

tes, las provincias todas debían solici
tarlas.

j Lo extraño y lo absurdo es que csntroB 
oficiales se opongan á ellas, per descon
fianza de los Reglamentos, con lo cual 

j vulneran y ofenden á otra organización 
1 oficial también: el cuerpo de Aduanas. 
¡; Cerrarse en banda á toda innovación gar- 
• minadora áe movimiento y vida, es faltar 
i á te equidad; sacrificar á millones de

í Petrosa á ía Virgen de te Concepción 
; i que desde tiempo iamescrkl lo era del 
• Colegia se Infantería, y desde entonces 

¡ \ el 8 de Diciembre as una fecha en que, 
j! unidos, aparecen los recuerdes de glorias 
j |  pasadas, las esperanzas áe futuras gran- 
j I ¿ezas, los pi opósitos de trabajo eficaz, las ¡ [ promesas áe sacrificios útiles á te patria 
: | y anhelo ée morir por ella.

Es fiesta ¿el alma, en que rebosa el "
■ compañerismo, pero no aanol cuyo egois- 
? te fondo se asienta sobre* el cariño! les 

í compatriotas, en holocausto á les balan- ¡ camaradas de idéntico uniforme, sino otro 
i ces úb industrias rstaréatrices, es liega? |¡ qu9 apoyándose en 1a hermandad ée prc- 
i k  absnrdo baste lo cruel. | |  ceéeccia y ée origen, se extiende á todo
} El repetir sin ton ni sos tes diatribas*¡ el Ejército y abarca i  tedas tes orgasi- 
¡ contra los intermediarios es calumniar ? JízacioueB del EsÉaéo, al conjunto l e la  
[ éesconocGr tes fanciones mercantiles. E l|¡  patria entera.
1 comerciante va ée su cuenta y riesgo, ?!

A te hora actual sería un verdadero t 
adivino el que pudiera anunciar son al-1 
gen a certidumbre cuál será >íl resulteéc ¡j 
del coifiícto eurepao. Podrá caáa uno te-j 
ner su convicción, íaná&éa en sus prefo- ¡ 
rendas; pero quien se atreva i  afirmar' 
éstos serán los" vencedores y éstos los 
vencidos, razonará con el ¿aseo, no con te 
inteligencia. Hay tantas y tales eomplics- 

g dones en 1a lucha, y van surgiendo tes- 
5 tas otras á cada paso, que es imposible 

preveer 6l desenlace. Hay momentos en 
que parecen ten equilibradas tes fuerzas, 
que casi lamente ñno la falte ée una po
tencia con autoridad bastante para de
cirles á los beligerantes: «¿no ven nsta- 

I des que llevan  ̂mesen sin poder gana? ni 
? perder terreno?»
i Este lo saben en Portugal, y  po? elle 
f será tanto más meritorio el acto que rea- 
\  liza á los ojos de su aliada Gran Bretaña. 
|E o £2 que vayan á cosa bocha los gcbier-

í ?vnsJaIes’ swrte fatorícer, su - f ; hs&ts los coufiEes ¿el glebo en buscaré i na éo k  lufantezíe; eso sientes sus ofi-p¿ dude* ia m§ne si vencida, Y este deja
¡ chs i  feco, 4 «09 4s loj kiniss -™nr.Iss¡ tas flisSüfeajs a s tU sIn e j!  dales y aoMnise; sso os si «altoi ...................................

loe de Lk-bos; tac fácil es que ge hayan Eso sigsifica hoy te fieets ¿g te Pateó-¡f. unido con d  vencedor ceso que le hayan
ofi-

a5f,|Ubierte tesbién ote» jPBeffe por ir&cúl

El movimieBte que se nota en la Con- 
l taáüríü: de este Coliseo, demuestra que el 
jj'público ha recibido con ganas el anuncio 
¡ de la temporada dramática por te coa- 
¡ psñís Tallaví.
¡ Dlstingcídas familias están combinan- 
| do sus abonos y muchas han elegido ya 
' palcos,
? La lista áa abonados te anunciaremos 
\ oportunamente.

Entre éstos figurarán famili&B de San- 
fcafé, Gabía y Maracena, habiendo ya 
preguntado si contarían con tranvía para 

sel regreso.
¡ Con este motivo, 1a nueva Empresa del 

coliseo é§ los Campos, deseosa de compla
cer á dichas ternillas, se ha avistado con 

I te Dirección ¿e los Tranvías, habiendo 
<j recabado 1a organización de un servicio 
I especial, para cuando salga el público del 
i teatro.
¡ Habrá, pues, tranvías disponibles y los 
\ abonados residentes en dichos pueblos 
encontrarán los vehículos á te salida, pa
ra emprender inmediatamente el regreso.

IKMIMUMi
SsBdíésfsra á@ la Prensa.—Con 6sta

títuio publica nuestro colega «La Pulga» 
áe ayer el siguiente suelto:

«Como se sesrea el ¿ía en que habrá 
ée renovarse te junta directiva de 1a Aso
ciación de 1a Prensa de Granada, entra 
los socios de te misma va arraigando el 
legísimo y acertado propósito de votar 
una candidatura, en qu8 ocupen los pri
meros cargos quienes hacen una labor co- 
tiáiana más activa é intensa.

Esa orientación equiteti?a y deaoerá* 
tica, se ha rsretede ya en 1& siguiente lis
te, que entre los periodistas está mar9- 
cienéo te más simpática acogida: 

Presidencia, don Miguel Martínez Sán
chez ó don Miguel Mcntalvo Jiménez; vi- 
eeprssiáeneis, don José Mezcua Roiz ó 
don Jsan Osorio Bueno; secretaría, don 
José Bill ver Cano ó don Raimundo Do
mínguez García; vicesecretaiía, don Mi
guel Alderete González ó don Alfredo 
Grílat; tesorería, den José Figuero» Ro
bles ó don Joaquín Corral Almagro; bi
blioteca, don Juan López Charco ó don 
José Gerona; vocales, don Luís Seco de 
Luceca, dos Fernando Gómez ds 1a Cruz, 
don Juan Echevsnís y Alvares, don 
Francisco Giles Jiménez, don Antonio 
Alonso Terrón y don Manuel Aceituno 
Ay uso.»

Delegación de Hacienda.—Pagos pa
gas pora mañana.

A don Fernando Horqnes, don Lula
Í Valero, den Manad Pérez-, don Catalina 
Martínez, al jefe del Catastro Rustico, 
don Jeré Rodríguez Hedel y Depositario

¡Pagador.
Tesorero: Lo ha sido nombrado ée e&ta 

provincia D. Enrique Bastesll y Gil qw» 
j  g í m  §n 1» M i z .
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¿o, si pasar k  orden.

Jasz ¿a Gasdíx declarando no híbar lu- ¿ rio primario suplica & enantes i?*-»»”. Tjlas ludias de religión traten centurhilcs 
gar á admitir nns denuncia áe den Joan' contribuir á aliviar la sítoacióióe 1 s ‘ los espí ií-os y coaso M*ris Estuario er* 
Pedro ds 1* Sosa y Nieto costra D. Uari- , maestros brigss expatrtedos áe su pete, • catóücr- f les proísstsntss vtczz

sayor parte X do Pdász Bajsknce, sobre estafe; aboga-j i que remitan sos do estivos y el iuports j (vieron frecuentes revueltas, perturba^ 
, áe lo que); do, señor Caballero; procurador, señor l|d e  las suscripciones abiertas á tal fia, as- «! la |>az interior ¿el reine.

liar ó administrativa—y is ma
‘ están so faver ¿el castellano, ,  __ t __ _ .

resoltará, cuando cesen las hostilidades, 1 Ouieva, secretario, señor Valverde, j ¿ tes ¿el día 20 de este mas, pira poder-] Para c alai r lo 3 únines y poner el t*. 
muchos viajeros paz a España, ya ano va- *•- Sección 2.a—Jczg&do del Salvador:; i efectuar la resess de los feudos reunidos \ lado bajo una sano fieme,^Maria se casó 

iban cada año, yaáÁ l6- f ;_ ~  ’ ’ ”  ^

Joyería Platería y Relojería
« i e  c

López F, Secano, Hermanos 11

í:

Contra Francisco Juárez Almrgro, por 
atentado; abogado, señor Peralta; gi
rado?, señor Bívse; secretario, S

Reyes Católicos, 19 
Primera eses de granada en objetos novedad para regalos

i IBromas ée anímales —En la cuesta 
de Goaérez, ocurrió ayer carda nn snce- 
so del qoe resultó víctima un niño á 
cansa de una imprudencia suya.

Estando parada no* c&balisris en di
cha calle sa acercó Ricardo Gómez Mar
tín, Se ocho años, habitante en ia Puerta 
del Sol, número 11, y 16 tiró de la cok á 
la hastia, ia cual le contestó con una coz, 
qne lo derribó al suelo, echando sangre 
en abundancia.

Conducido á la Casa de Socorro por los j 
guardias municipales número 16 y 18, 
fué curado per loe sódicos ¿e guardia | 
don Pedro Santos y den Manuel Peí alta, 
de una herida contusa con pérdida ¿e 
sustancia, de coatro centímetres áe ex
tensión, que interesa todas las partas 
blandas, situada en el lado derecho ¿a la 
región mentoriana con fractura de k  man
díbula inferior.

Despuéá de curado convenientesiente 
se le trasladó en una camilla al Hasgiial 
de San Juan de Dios, donde quedó enca
mado, dándose aviso al Juzgado de ins
trucción correspondiente qs© lo era el 
del Salvador, pues oí estado dei chiquillo 
era bastante grave,

Callejón mamado. —Es vergonzoso el 
estado en quq se encuentra la eslíe del 
Doctor López Ár gusta.

En dicha vía está la entrada ¿ k  Fa
cultad de Medicina, siendo además el p&so 
al convente de las monjas de Riquelme.

Infinidad áe veces se ha pedido a l. 
Ayuntamiento que derribase la casita pe- j . 
quefia saliente 'que hay en dicha eslíe, \ \ 
estando además denunciada tres ó cuatro 
veces, pues le falta muy poco para de
rrumbarse.

Janto á la casucha hay un urinario 
que despide un hedor insoportable, y esto

ríos miliares ss
manís, ya á Austria ó i  k  Saíz* tudesca.

Por otra ssrts, ss habla ancho de en
sanchar las relaciones con España. 2 • cano.

Cobrando bofetadas.—Al ir á cobrar ¡ i  
£y¿r t&rds ana cuenta da k  sociedad Vi-1 i 
iicols Granadina, situada en ís s.ce~s ¿el* ?
Triunfo. 5, el cobrador ds 1& sisma As-í !  
aré5 González Tirado, de 26 sños, á un H

1 establecimiento ¿a be sidas situado en te ‘ toriziáo el siguiente edictf: 
calle ¿e Carpinteros, 16, no solamente ?e \ |

t; pro cu- 5 i I 
Ir. Lez- \ cili

lita asístale
Mueva vía pública.—El Alcalde hs su-

l antes da Navidad.
Los donativos deban enviarse ti á o s i-1 
o social, Msldonadss, 9, segando, 

jj í Ateneo de Maarid —Ei síuznno de la í 
j ’ Escueia Superior del Magisterio ícn  Al-1 
" i f  séo Jira Utbtno ha ¿eíc usa notable • 

i corf irencia en si Ateneo sobre les exce- ]

& Cortes ñor Sascn-Cuilsrs áon Ematsrio

Concluido si Evangelio, ocupó la Cáte- 
j Ss grada, el párroco de San José, ácn 
I Juan Sedeño, oui«n hizo un elocuente 
= panegírico de San Nicolás.
I La capilla Isidorísna interpretó durBn- 
[ ts el acto la Misa en sol menor, y motete 
| Bone Pastor dei maesfcrG Vil*; Andante,
| ¿e Msndsisscm, y sotete O Sacrum, ée 
s Frsy Carmelo.
[ Eq ¿a puerta áel templo estuvieron ex- 
\ puestos durante todo el día, les valiosos 
\ t&pices que guarda la Hermandad áe San 
[ Nicolás.
| La romería á ia iglesia estuvo concu- 
\ nidísima.

ásogiaeíón de la Piensa.—Dssde hoy 
queda abierta la matrícula para las ense
ñanzas de lengua francesa, lengua ingle
sa, lengua alemana y dibujo, y mañana 
sa celebrará Junta generai extraoráína- 6 
ría, para tratar del traslado áe la Asocia- \ 
cióa al local que tuvo la Juventud Con-S 
servadora. \

Un ángel más.—Anteayer fallecióJ 
víctima áe k  meningitis, la preciosa nifis, ¡ 
que aún no había cumplido cinco años, j 
Eísnits Escribano Moreno, hija dsl coac-l 
cido industrial de esta plaza, querido| 
amigo nuestro, D. Emilio Escribano, sn-  ̂
s-íeade en k  más honda aflicción á sus & 
£mant93 paé?Q3.

Si pueda haber lenitivos para uns fcanjl 
grande pona, estimamos como los más 
eficaces’las muestras 
simpatía qss el S?, 
lia han recibido con motive áe la desgra
cia qua Ies abruma, ¿e sus amistades nu- 

1 suerosísimas, así como la seguridad ¿e 
■ que el ángel cuya sima ha volado al cie- 
• lo, ha legrado la bienaventuranza pro
metida á k  pureza y á ia inocencia,

Hego s&D8r: Qce habAcdcss aprobado Uhiugs; .
negiron á psgarie, sino que el dapsnáien-H isor si Excmo. Ayuntsmieuto en sesión n _  30?eE coQfarenciauuS pu?o áeutiu- 
te del establecimiento Jaré Remache Osu-1 [ ds 28 áe Noviembre último, ei gkno for- \ ! fis£!:a c^iülir£ 13 D££.te îa>
na, de 39 años, la dió una bofetada de k s f f malo por ei arquitecto señor Casas, de | ’C0G0 1® I® varásusro mérito que 
llamas de afilio. 11 apertia de ana calle desde la de k  Car- i Eob_r8 i??estigacicnas geográficas de Es-

Ante la actitud áel dependiente, el co-¡ 
hrcéor sacó un revolver, pero en aquel ¡

ape; ___
cel Alta i  k  de la Imprenta Visjí, se ad- 

I aitsn reckmsciones durante ei uíszo de

ICOS &C SOCIEDAD
Se encuentra en esta capital el gáne

los cuales condujeron á ambas belígera?!-*? jzc t¡  oue se traíE». 
tes á la Jefaturs, á nde quedaron deteni-11" 
dos. | |

Triste desenlace.—En la madrugas |1 
áe ayer falleció en el hospital ds San p |
Ju:n de Dio?, Antonio Sánchez López, á ft . . . .  . t . m. *x t>- t.
consecuencia de ks heridas que le causó líír&* a? > {? ‘ J°£e?Chacón -.erez. 
un cirro que lo atropelló 6n la calle áe jjjL “ Kastibiscida de k  ¿c.encia que ¿e 

8 San Antón", e! día 3 áel actual, áe cuyo! ? ,̂a é̂Bido &.sjsét de xa aireccíón as _a 
” pnra«?Q áiffiOR cnant* d'nnBBt?nP lectores'/ í Escuela Normal üe Maestras, nuevamon- 

onoH-ii-!amante ** ’ | |  te se ha encargado de ella doña Ana Ma-1 ? partes áa los derechos da examen en los
Ayer fcarée le foó hecha k  autopsia al \ I Solo de Zakivar. 111«títoto8 generalas y técnicos,

cadáver y or el mélico faressa Sr. Gsrena f l

fpcñs viene realizando éssáe hics más áe 
\ veinte años el sañsr Muga. 
i Cátedra vacante.—La Gaceta anuncia
f á concurso áe traslado ls provisión ée las 
í «lazas de profesores ác Caligrafía de los 
\ Institutos de Santander y Mshón.
| Los derechos de examen.—La Gaceta 
| publica una circular haciendo extensiva 
| á las Escualas Industríales y Sacciós Ia- 

I f éustríal ¿e k s Iaáustriales y de Artes y 
i Ofiuics ís áe 31 áel mas ée octubre del 
¡&ño actual, publicada en el Boletín Ofi- 
¡ cial de este Ministerio, número 91, rsla- 
I tíva í  la distribución ds k s dos terceras

í n S T I K S l ü  PÚBLICAy el practicante Sr. Molina á3 Haro.
Bssrdia Civil—La ás Darcal ha deis- } i

riSo á Racsón Hcr-s Vüchez autor ds ha-11 nr„ee1r.n xrs B’, tn ^ ceofr. ?'
r ita  tefe» su c o r o d »  Estebsn ] [ íntoriojf da Is^scneU esJ oesI áe T m |¡  

'Df  .x , . , _ . , , | ; (Almería), doña Josefa Peña Roja?.
Oomislóa provincial.—Celebrará hoy \ ¡ Asociación general del M a g is te r io • / f 

sssióc, bajo ia presidencia áel señor Caá-1  ̂g 3ñor vocsl ée la j cllta dírectívs: Muy ¡ ¡
¡ ! señor nuestro y éístlnguido comgsñaro: i f

Centro Artístico.
i La Jauta

acordado anunciar opofeiclones para cu

á ia inocencia, y
_ _ qus desás aiií rogará á Dios por la feiiei-

en sitio tan concurrido y frente un cen-gí ios seres queridos que deja en ei 
tro docente. % \ unnds^

l s  honor do la Pnrísíma —Ayer apa-

D E  LA  GUERRA

Los bacilos y ío s  proyectiles
Ea las guerras modernas ks enferme

dades han hecho más víctimas que los
srcfactües.

Ea Cíísisa, de 1.000 franceses, 236
M stie o .—SecciÓG ds Modelo: ] \ De coi farmidsá esn lo que dígnese el sr- \ * J
DirecliTa de **ta Sod.4.4, h . i I «celo 15 de! vigeste da BaM- 1 1 ? 8 e f í r í s 1 7 9 , 4  £  o
snnnftkr nMsietnnM sar» en- ?: era Asociación nacional del Magisterio c ífas íae‘on 179 y rsspee-

Napcleón, durante la campaña da Ri- 
i sía, perdió los dos tercios é® sus efecti» 
1 vos, á pegar Se no librar más que una 
gran batalla. Sus adversarios vieren áís- 

I ¡síauíka sas fasizas en cuatro quintes. 
9, Lss péráid&s de ios.fejércítos fedarales, 
1! ¿arante la guerra civil áe los Estados 

¡ Ucíáoe, alcorzaron ©n dos sños el 53 2
■ -i I ! que figuras en la crien «el áía, los que I í f r ?6re 8Í,-8 6 P°* 10?„ s.e d?bió al 

2.a Ei plazo de admisión de solicita- 'i! se Ies hayas reccnieaáséo á los señores j 1 ée‘ ens- lg3» ^ 0i r6sto a eEÍ3rffi8' 
des espirará el día 15 áel corriente y si 1 [vocales por sus regregeatados y 
16 comenzarán los ejercicios en el local«f puedan surgir áe k  discusión, 
de e«ta Saciedad. | ¡  Eiía Permanente, teniendo en cnenta

con su primo Enrique Estusráo, lord 
Dirsl&y, hijo dsi conde de Lsnncx, que se 
distíngela por su apasionado cstclítítao, 
pero si nuevo Rey hg sola mente desató i&¿ 
iras de los psrtiñarlcs ds ks-ráforma? rs- 
ligicsss. sino que tsmfeiéu se euajsró al 
auior y ks filmvatías ¿s su mujer per su 
carácter brutal y su conducía dlsolcts 
y tomó celos ée un s ú  :íco ífalisuo llama
do D*viá Rizzic, qus con sn csuto y su 
arpa calmaba la melancolía ¿s la Ríins.

Isabel Taáor odiaba á María Estuaráo. 
Ella era exaltada protestante y María 
 ̂acérrima católica.
j Isabel, so pretexto de considerar á sa 
} prima responsable ée la muerte ds Dars- 
ky, la kizG prender y encerrar en el cas
tillo áe Carlitls. Murray, hermano ás Ma
ris, Regente áe Escocia, ante el temor áe 
quo recobrase la libsrtaá y con alia el 
trono, la. acusó ante Isabel, pero no falta
ros corazones generosos que trataron de 
salvarla, y el duque de Norfolk, presiden
te da! Tribunal que había de juzgarla, los 
duques ds Northumbsrknd y Westmore* 
laúd, pagaron: el ¡¡rimero con la vida y 
los otros ¿os con ei ásstíerro su afecto 
hacia k  infortunada Reina prisicnera, 
que tuvo siempre ei tEists ¿sn ¿a desper • 
fc'ar hondas gaaioces con sa belleza.

Después de 19 años da prisión, La- 
bel quiso éeshacc-rs® ée H&iía y tras 
breve proceso sé la condsuó £ mu3rtey 
feé áacapít&da en el salón áal csstüle íU 
Foíheringay.—C.

j brir ¿os plazas gratuitas da Is Sección áe > f primario, y an virtud del acuerdo'tosado 
I Pintura y usa ds la de Escultura, con : por está Uomisióc permanente en la se-1 í 
| arreglo á ks síguientss bases:' í slós ordinaria del día 22 del meB sctdal
í 1.a Los aspirantes que ássssa tomar i : se convoca á usted p&rs el ¿Iv. 27 d-sl \ !

lae diez ho- f ! 
domicilio so-1 

las reglí
conducta,! í tarias sesiones áe Janta directiva, ea ci-31 

¡ méritos y servicios prestados par los so- •• í y as sesiones se han da tratar los-asuatos \ \
l licitantes.
8

ASOCIACION DE CARIDAD
Comidas repartidas ayer, 723. En el 

Asilo Nocturno pernoctaron 37 pobreg.

tos acreditativos ée la buena

d&des.

Los alumnos que cursan en k  anteái-
3.a Loe ejercicios serán prácticos y 

constituirán: l.° hacsr un dibajo si car-
; que ei artículo 18 dispone que si r&unir 
: sa l& Junta directf.v», nombrará k

ia„ qua j : g n cambie, on 1870 71, Ies ejércitos aie- 
j ¡ manes tuvieron nn 34 por 1.000 de muer* 

s | \ tos en ios cassoE ée batalla y 30 muertos 
’ " ’ * éebiéá

•cha Facultad, si habían áe^salír á tomar * reci6roa ¡oa balcones de gran número ée
el sol y i  estuáiar ú  áte lito , u  lo he-1 CÍSa3 Se QraEaáa adoraa8¿os coa coigs. 
cea giorqoe ea infosihle respirar darlg, 3n kmo¡: L  lo Patrón áe Espífi»

¡ I y áel arma ée Icfasteria.

feóa de un modelo de y&sc que el Tribunal •. haya ée actusr en los cuatro años

también se abstienen k s  señoras de visi
tar ei convento, por no pasar janto a! fo
co infeccioso.

Fíjese ei señor alcalde y verá la asee* 
sid&é de sanear aquella inmediatamente.

A Marruecos,—Ha sido trasladado á

Por la noche, las fachadas de muchos 
• edificios públicos y particulares estavía- 
i ron íiassia&áos.
| May bonita resultó anoche la velada 

en el convento de la Concepción.

Asignará, ea usa sola sesión Se tres 
horas y á trazos solamente. 2.° Dibujar

gaíentes, considera poco cenveníeote psra 
i ia autoridad que ostenta k  interinidad en

k  Inter venció ü da Hacienda áe Marine-1| En el patío de entrada había ilsmína- 
cos, el oficisi ¿e tercera ie  la de eBta prc- j * cíón ds bombos á k  venacisna. A k s ocho 
vinciB, D- Francisco Aivarez Satomayor.! \ se quemaren varios juegos de pírotaenís, 

Viajeros.—Llegados ayer: ( | dando después comieczc á un baile popu-
Eotel París.—Don José Lecaroz Las!, \ j lar sn el que tocaba la baués de música 

áon Amadeo Pnnzoda, don Arturo Fer- j \ de ks Escuelas del Ave María éel Triunfo 
náná8z Gatíérrez y señora, don Jusnf -1  Gue duró dos horas.
Porta, áon Adriano 
Áscasío, don Lino
Vendreil, don Ism&ei Ssrra, don José |
Chacón y dea Ricardo Torres.

Gala de Socorro.—Curados ayer:
Manuel Cantón, áe 66 años, hafeitante 

en el Bsrrichuelo, rúíiero 13. áe herida 
contusaisn is cck áe la ceja derecha.

Salvador González Gómez, áe cuatro

Jiménez, don José^ ú:-tíac,> Ee ?a?srtieron roscos y 
García, don Carlos f I vino ¿ los concurrentes á ia velada.

i i

Aviso á los exportadores.—El Gobier
no francés ha publicado ia disposición si
guiente:

«A partir dei 15 de Octubre áe 1914 
está prohibida ia salida, así como ia reex
portación consiguiente al almacenaje, de
pósito, tránsito, transbordo y admisión 

años, habitante es k  calle de Is Cruz, 3 \ tosigara! ée los preductos designados á
tú  ñero 36, áe mordedura de perro en la 
cara externa tercio superior da ia pierna 
áereeh*.

Bolaeio&es comerciales.—El Sr. Spi- 
ridióa Slavich, casa iesgorcauts áe Port- 
Said, dassa 8ntrar en relación con algún 
segosíssts ée uva freses da Almería.

Esta ssñor pagaría ai contado al reci
bo ds ls m9EcaacÍ£, y podrís también im
portar en Egipto otras productos españo
les ea granees cantidadas,

. Sa el Centro ds Gracia. —Anteanoche, 
domingo, se celebró una magnífica velada 
en dicho centro, que resaltó muy concu
rrida.

Sa puse en escena el sa&gcifico drama 
ea verso ée Bivss, Justicia humana, en 

c el cual sa distinguieron mucho los seño
res Juan Cassenava y Diego Toledo.

Tisfciéo ss representaren el monólogo 
• en verso, Antes del fallo , en si cual íaé 
- m ?  aplaudido su intérprete den Juan Ca-

Luis Chacón y ei director dei cuadro den! 1 
Jo é GcííZíísz.
- Ia  vélala ss terskó á I&s once, sa- ¡ f

slieséa ícdcg
ss

soy  satúfschcs.

k continuación:
\ Acetosa, ácido acético y sus s&ks ete- 
j dicínales, ácido carbónico ó fénico, ácido 
\ salicílico, alcoholes metílico y etílico, alú- 
í mina, aluminio, sntipiríns, aspirina, ban- 
| xít», bismuto y sales áe bismuto, bromo 
* y bromuro, cafeína, cancho, balate, guta- 
gürchs en bruto ó rífandidos en masa, 
doral, cloroformo, cloruro de esl, hierro 
viejo y desechos ás artículos viejos de 

‘ fundición, áe hísrro y acero, creosota áe 
madera, creosota áe hulla, cresol v sus 
derivados, agua oxigenada, éter sulfúrico, 
fsrrocromo, ferroníquel, formol, giieerína, 
alquitrán mineral, yodo, yoduro y yodo- 
formo, limaduras ée hierro, limaduras y I 
desechos de artículos viejos ds ccbre, es
taño, cinc, puros ó aleados, potasio, pota- 
sa y sales de potasa, piramíéóa, sosa 
cáustács, sulfonal, teobromína y trioxi- 
metiieno.

Sin embargo, se BG&rán concede? ex
cepciones ¿ esta disposic.03, sajo ks con- 

ssrán detarminslAS sor los 
la Guerra y de Hacienda.

Banaanos qne riñes.—En la Cuesta 
1 í de M&r&ñss nusron anoche ios hermanes i I 

Antonio j  Ecríque Carmena Martíc, e l | s

a! lápiz una estátua ds yeso, siendo ei í que actús, y por afio, y por haber hssgí- 
tiempo máximo para 6Bte ejercicio, ocho \ feetado la mayoría de los sefiores vocales S 
sesiones ás á dos horas cada usa, y 3.° j ¡ en Is reciente consulta que s& ks hizo | 
modelar con barro un busto dei natural, \ • que convendría reunirse en é ;ocs da va-; 
en cinco sesicnes ée cuatro horas. \ eacicces, con coya opinión coiacidimog, ’

4 a Los aspirantas á las plazas áe jj. y decididos nosotros ¿ que setú^ cuanto
Pintura, solo tendrás que practicar los 1 \ antes una Comisión permanente qua os- 
¿08 primeros ejercicios citados. | \ teste k  confianza plena ás la misma Jcn-

5 a El Tribunal para calificar los ejsr- \ \ te directiva, k  qne á su vez está también 
cicícs lo constituirá ia Jauta directiva. ¡\; pendiente de tomar posesión de sua car-

En esta época ¿e lucha por k  existen- ¡ 1 g°s> scs ha inducido á convocar para ls 
ci&, él trabajo intslecluai y físico srcáu- \ [fecha precitada, creyendo que sería exce- 
ce el ggotamíeatc dsi sistema nervioso \ 1 sivo el plazo áe prorrogar este acto hssta 
por exceso de funcionalismo en ei cere- ¡ \ k s  vacaciones de Semana Santa-, 
bro, debilitando el sstómsgo. Se impone l \ Fundador, pues, en ks razones que 
el uso ds un tónico digestivo, y el único f l dejamos expuestas, hemos tomado el 
que siempre triunfa es el Elíxir Estoma- f \ acuerdo ds convocar para la f?cha prsci- 
cal de Ssiz áe Carlos. j¡ \ káa. y nos permitimos recomendarle con

— ■ - 1 — —  — \ ttoáe encarecimiento no excuse k  asistan-
^  EN LA LEPRA, CANCER, 1 [ cia á dicha reunión ds la Junta directiva. 

LUPUS, ES DE RESUL-ñ -¿ Con este motivo k  saludan sus sfictí- 
Ta DOS MUY NOTABLES | \ siznos compañeros q. e. s. a ., Juan B. Az 

\ El NUEVO COMPUESTO ARSENICAL i ¡ aar, presidente. — J. Rodrigo Martínez,
" «X2». Y REALIZA CURACIONES SOR - í [ tesorero.— Gregorio Caranéeil, secreta- 

PEENDENTES. AYUDADO DE NUES-s í-ric.—Román Cresas y Benito López, vo- 
TRO TRATAMIENTO EXTERNO COM- ü; cales.
PLETO. i j Madrid, 25 áe Noviembre ée 1914.

i ¡ Orden del ¿Í6 para ks sesiones que ha 
I ; de celebrar en Madrid k  Janta directiva 

¡ da La AsociaciÓE s&ciosal del Megisterío 
í primario duranto les éías 27 y siguientes 

concurso o á e lp r ís i* 0 aes áa Dísismbre:
Necesitando cubrir en la provincia de Qrannda ! I L  ás.  •* 8 « « ® *  f  f 25? 5

varias de cas plazas convocadas á concurso por la ? |  t^omiBiOn pSí.£Ssugnt6 dáSii® k s  uí-
” - -  ̂i fcie*« sesiones de k  Directiva.

\ 2 0 Idea de la sesión áe Socorros,
j 3.° Exsmen ¿a casatas ¿9 Nacional y
de Soco-re?.

4 0 Rsvisíóa de los reglamentes áe la 
Nacional y de Socorros.

5.° Fijar k  plantilla éel escaltfón ge
neral del M£gist9río.

6® Estudios de los medios de arbitrar

I S O  F L A Z A i

de Corresponsales Cobradores jl

sea), á la supsriorilaá numérica ds los 
| alemanes y también á qus pudieron tras- 
| kdsr ráfidamente sus erfarmos á su te- 
¡ rrítorio.
j En ¡a guerra ruso-jsponess la proper- 
; cíón entre ios muertos ocasionados "por 
I k  lucha y las muertes debidas á eufárae- 
| dsdes faé de 3 ¿ 1 para los rasos y de 2 
{á 1 psrs los jiponeseB.
1 ¿Sacederá ahora algo parecido? Todo 
| cálculo E67íz. premataro. Hasta ahora, sí 
j exceptuamos la gangrena y el tétanos,
! producidos por ciertas heridas, no pare- 
’ca que la? enfermedades hayan hecho 
grandes estragos en ks filas francesas. 
Los últimos comusícsdcs oficiales hablan 
éel excelente estado sanitario de ks tro
pa®.
’7 Lo misma podemos dad? ds ks trosas. 

aleaasas. Esto sa deba evidentemente á j i 
los progresos ée la ciencia y é las meái- ¡ \ 

jjá&a higiénicas que ss han adoptado es \ \  
j ambos ejércitos. Pero con los fríos, va á j t 
\ ser más difícil ccmb&tir las enfármeds-Ü ¡ 
¡tes.

Sir Wíliiam Ojie?, el eminente médico f ‘ 
inglé3, opina que es posible luchar en ¡ ¡ 
cualquier época del año contra el tifas y \ s 
ls disenteria, pero qus es muy difícil, en ¡ 
invierno, evíiar las pneumonías.

Así se explica qué los Estados Maye- ] 
res slesán y frantéí se preocupen tanto j

hios i  canuiin
M héséigs áe grases.—Trigo: exis

tencia anterior, 590 quintales métricos; 
entrada de ayer, 84; total, 674; vendi
dos 87; quedan para mañana, 587. Pre
cios: Trigo, de 28‘40 á 31'25 quintal. Ce
bada, de 00c00 á 00:C0. Habas, de 22‘64 
á 00f00. Maíz, áe 00‘00 á 00‘00. Yeros, 
ée 19 29 á 00 00.

Los 44 kilos de trigo, equivalentes á 
k  antigua fanega, de 14f50 á 15‘0Q pese
tas

Matadero público.—Carnización y 
precios ¿e ayer: 11 reses mayores, con 
¿630 da 2048 kilos, áe 1 98 á 2:15 pese
tas cada uno; 6 cabrío, con peso ée 81 
kilo-, á 1‘30

Bomssa fiel pescado.—Ayer se paga
ron estos precios: Pescada, 1‘30 pesetas 
kilo; boquerones, 0 89; serdinas, 0 70; 
p-jofcas 1‘06; brecas 1‘06; caismsres, TOS; 
almejas, 0*31.

i s  se© üspano ImeHeaso
C O f I I I C S O I  D I  A I  E l

Eolss de Madrid
Francos. . . . . . .
Libras.................... ..... .
Marcos..............................
Interior......................... ....
ámortizable 4 Ô o • • ■ 
Id. nuevo 5 Ojo . . . . 
Obligaciones Tesoro. . . 
Banco Hispano Americano 
Banco de España. . . . 
Arrendataria Tabacos . . 
Azucarera: Preferentes .

Ordinarias. . 
Obligaciones .

104 10 
25 98 
00 00 
70 70 
91 55 
85 00 

000 00 
00 00 

451 00 
268 00 

38 00 
00 00 
00 00

Empresa cEditorial Gráfica Española* con suel
do fijo desde 75 á 200 pesetas memoales, se ad- 1 
vierte por medio del presente aviso, que Iss con
diciones indispensables para eptar al concurso son 
las siguientes: 1.a Ser español; 2.a Ser mayor de 
18 años y menor de 55; 3 a Saber leer y escribir j 
y las cnatro reglas aritméticas, y 4.a Poseer in- } 
formes'y referencias personales qne acrediten la | 
honradez del solicitante. Se admiten solicitantes j 
tanto de esta capital como de los demás pueblos ) 
de la provincia. |

i

Las bases generales del Concurso, qne se cierra j f recursos p a rs  n u tr ir  los fondos ée k
\ A seckción, sin  gravam en gara  los seño-el día 31 del presente mes de Diciembre, donde 

se oetallan las condiciones del cargo, trabajo que |  ? 
ha de desempeñar, importe de la matrícula y dê - \ í 
mis detalles, se remiten á quien los pida á las 11 
oficinas de la Editorial Gráfica Española, Fuen- ¡
fiíiiTí»!. MaHríH. nrp.vin envío He! énmwnfln- ?earraL 26, Madrid, previo envío deí correspon
diente franqueo.

l í  pasiágslE cooperativa -  Se ccs-j \ 
?oe& a todos ios

11 primero áe- 29 íñes, ca-pintare, habitante 
’ ' **’ cuesta, uúsiero 36, 3 ¡

f I S á
&n ¿;chs catata, uúsiero 36, y si segundo 

I f ds 22, domiciiisác- en ia calle ée Guióte,
seta e s t ila l  psr» iSy 9> » ^ teáo“5 i 3 v 2| sec=.Z3£, y promoviendo ug fuerte

’ dalo, al qu9 suso fio k  presends las ache ée ia noche, en gu Icc&l so-j 
cU, AssunmL-r. 12, can ctkto áe cel’- i 
Orar k  junta generai regkmsáterk áal\
S8S.

Sa Í1E56 ssb sr  ¿ ios socios que por tea-1  
ta rse  de s=untes ¿ s  v a id iá e r»  ÍE portan - 
sia . ruégase  á éstos que sean puntuales 
y  p ro f  agüen k  ju n ta "  con objete ¿ s  que 
pueda celebrarse sn  p rim ara  cita.

S a n  J c s a  é e  S io s  —O a rtá c s  ayer:
Ju an  L ara  Ort^s, vecino ¿e M snfcf¿fe, 

áe -me herido g taT s en  la  casrz»  de caída 
c t s u l  que dió en  estado eab riag u ez  
en la ? í i  fúb íics.

E n  S an  N ico lás — A n tea  ja r ,  ¿ ú  de 
S i s  N icolás, £& celebró en  k  ig lesia  ia  
dicho nombre, an a  soIsesó f in c ióu  re i i - !

. re? socios.
í 7.° Estudio ée au proyecto para fijar 
| la cuota única dei socorro múfcuo y su 
\ cuar.tk.
i 8.° Aspiraciones societarias que fcraí- 

e  & j ? gan los señores vocales por encargo áe 
ÉÉTM M. ib l i sus resresentides,

_ ^  j |  La Comisión permanente tendrá oada-
Reunión.—Ei miérccles 9, á k  una áe ] [nados los asantes que haya de somete? ¿

| §u tarde, te reunirán para celebrar sesión ¿ |la  ccnsisartcióu ée la Directiva, les pro-
recursos sin gr&va- 

para fijar k  cuota 
cuantía, y cuanto

I berteé conéidcnaL \ \ crea convenients "para facilitar is labor
-  , . rr  ̂ , - , I Solicitud.—loformaia fivorsblsEcnts U  áe U Jnnta directivs.
I  i03._c 36 h& elevado á k  Superioridad solicitud I ! Maéril 25 áe Noviembre de 1914.—
♦ t  C“’ 6CE*‘aCie£á°‘0S * “ | I de iicenck dei juez ée primera instancia ¡ í Gregorio CarandeH secretario.—Juan B.

 ̂ | |  áe Montefrío áon Ramón MoralesParejt.í!Aznsr, presiásEte.
Bal BobíerncCivil.—En k? secrata-jl ^ ,  •« . .  s- ¡\ Colonia escolar madrileña.—La E =-

rías ae isa A.jantac3ientcs ée litara, Z i~¡; i c^gia Saperior dei Magisterio ha rspar-
jar, Montülans, Padui y Alcudia, han \ \ Júzgale ¿s Jiés: ¿on Fiorsntino Gik-j | ííác cnatro cartillas ¿a 12:50 pesetas 
quedado ez|U9ato8 al público para oir re-j 'bírt Biseco coa el abogado ¿el Estaco, j!  cada un», entre ios niños mis necesita- 
ciasacioues ai reparte é& k  contribución sobre pebrezs: abogado, señor Hernán-11 dos que han formado la Ct I jnia eñcolarí

guardias de Segoriáaá Jaime Fernández j

1

Z.A FUSTA DI SITES
los A lm acenes LA PAZ
Nuestros obsequios.

Tanto como el j agüete y k  golosina

Los años aoílgüos

-‘ traídos áe Oriente por ios Msgos á los 
«5a ct,o f ?n;ños necesitados, para su recreo y ele*
j_ * ‘ w  UL - ^  a" l !vsc: ó a de sus sentimientos, ha ée serles

2 * ( conveniente recibí" 6Í obsequio de una
1 prenda áe vestir, que simuításeaasnta 
l satisfaga la necesidad y k  ilusióu.
: A este fin, condúcenos nuestro presó- 
l sito, y en la imposibilidad de hicsr llega 
¡el obsequio á csáa uno de los que habíe- 
1 ran de solicitarlo, y deseando á la vea 
«alcance al mayor número, establecemos 
fias sig2Íenfc63 bases ^ara su siquisicléu 
por todos los compradores áa nuestros

‘ ver-

8  de D ic iem b re de 1542
Mac? María Esíüardo

En el castillo ¿s LiaÜtbgcr. (Escocia), 
nació el 8  de diciembre de 1542 ana niña
hija del Rsy Jacobo V Eátuarao y de Ma- [ _____  . ,
ría y aúa no había abandonado k  cuna | \ Almacenes, quienes lo facilitarán á 
cuando la muerte de su padre la elevó a i; \ ¿aderes necesitados  ̂
trono escocés, b:jo k  tutela de la Reina j ¡ Dssd3 el 5 ée Dicie 
viuda.

___ _J)re al 5 de Eneró
\ próximo, estregáremos á todo comprado?

A los cinco añosj su tío Enrique VIH ; j un reí gualdo sara el Obsequio de Reyes 
de Inglaterra, el Rsy asesino y cismátí- «: por cidt 5 pesetas de compra de contado
ca !*, aiáíó ar. sestríssema sara su h ilo  í \ a l áataiLco k  pidió on matrimonio para su hilo 
Eána-ác, pero María Eétusrdo estaba 
prometías al delfín ó heredero áel trono

L% entrega áe castro reguardos eléís 
6 de Enero ds derecho á la elacción ¿a

ás Francia, Franciscc, h?jo ¿e Ecrique ? luna arsuáü ¿a ks varisdes que se desfr
IX, qaien k  hizo edacs? convenientemen- \ isa s  a este objete te un monasterio.

Era k  Bsins ¿3 Esccek, mujer ae eo- , 
bersos herao?ur&, de claro talento, ¿e \ \ 
continente msjestaosc y espíritu seduc- \ \ 
tor.-Ds astatura regular, bien formada, \ * 
esplónáiia cabellera rubia y rizosa, tez \
blanea y sonrosada, labios fines y rojos, ||lo s  ¿ks 5, 15 y 25 de cedamos, en"todos 
tenía el ¿on áe cautivar á cuantos ls co-; ¿ sus números inserta cinco t  rabales orí'

l&iGETi M C A  D I
PEblisxción Hispano-Amsricam

Esta acreditada Gaceta, que aparees

s-ockn.
Casada ¿ las 16

co- 1  i sus números inserta cinco 
\ \ gírales, y se halla de venta en

años con 6l delfía, ss [ | Acera del Casino, y La Prensa Chica,

trabajos orí' 
in La PratUi

tituló este Riy ée Eícock v un año ¿68- 1 ¡Mosco de k  Gran Vía de Colón, alyrsd#
el í ; áe 40 céntiinGS ejemplar

Iúora.

^ Ea el templo, artí ücsseats iluaina-f cuencias u« k  g.erra actual en Francia,!
Úo.¿*atBpib*?fi k  im*g)Z i s  S¿a Ni:o-{
\é,i rOésSiá ¿á Í̂SUiaS ¡f ¿UCs5.

Ofició la sisa el cas olí*, n ¿el convente 
ée Santa liaba!, don Francisco Toro e s 
pillo, actuaste ¿6 ¿iácoEO, ¿or« Manuel 
Mariscal} y ée sabáücoae, áon Francisco 
A vík-

__  , f tídaá: abogado, ssnor Camachc: procura- ¡ \ concsdites á k s Mutuaíidaéas escolare*-
El idi.ms español.—Una ¿5 k s corsa-[ ? ¿ores, señores Bknes y Ouíevs: secreta- ¡ f inscriptas en el Ministerio de Instrucción

- • --------------- 1 — n -----*»«o, señor Ssma. * \ pública por Rsai orden áe 15 ¿a Sapiíem-
Sala ée lo criminal. SecciÓE 1.a—Jsz-1 \ bre último.es el sbsnáono éel estudio del tleain  l 

por los jó renes de k  segnnda enseñanza 
y Ies liceos (luy uno en caéa áepartamen- 
w y 12 en Parlt). Y ios colegios comuna
les, que también son ¿e segunda ense
ñanza, cuentas cea sá s  ¿e iCO.OCO alum
nos, ée ios coates la sitad estudiaba el

[ gado ée Gusáix: Contra José Antonio Jí- f I También sa remitirán en estes días sus 
: méuez Huerta y otro, por hurta; aboga- ¡ bonificaciones i  las Mutualidades ¿e pro
I éos, señores Hoscoso j  López Raiz; pro-i 
j curador, señor Romero; secretario, señor' 
\ Yalverde.

vincias que aún no las han hecho efecti
vas.

Suscripción benéfica.— L»
J Apelación ce os apta díctate ps? el í. permanente ¿s la A^csk^

pués heredó la cereña de Francia con 
nombre ds F-acciscc- IL 

Efímeros faé aqué. reinado y aquellos 
&more?, pues eu 1560, i  los do» años ée 
casados, murió ei Esy, y Maris, viuda 
cuando t ún no tenía más ás 18 años vio- m  niüeBleS

m i f m  t é  GASA DI l lsos
LlscEáo del earmen, 15.

ose h ir i^ s mención en ia efesériáes to V  Cosñau. a  la Fíbsica ds Cbocolíss 
24 ¿s Agosto, tuvo que huir áe Francia á ] \ Muebles de to

' dora de k  matanza áe hugonotes en la 
memorable noche de San Bartolos:é, de ;!

todas clases para Alcobas,
su reluces Escocia."sues k  excesiva in- í f comedores, Despachos y  Satenes, Ofiri- 
ñaenés áe loa ¿ñaues ée Guisa j¡ns idos! zias, Casinos y teda clase de estáUeó-
aatarnes, en ei bre?e r£Íaaáo_é3 Francis
co n , concitó contra ella el odio ds te ven
gativa Catalina.

Los escoceses recibieron a su Reina, 
tastos años ausente, con verdadera ata

mientos.
Construcción especial de carpinteril 

para toda clase de edificios.
Se facilitan presupuestos pan fuer» is 

la capital, y cuando la importancia ¿«1S anos aUESUWCi WWU , j  VUUUV u
pero allí coso en cari toda Europa, - trabsjo lo requiera irá na viajanta-
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|  bernsrlc? sülte? GsUiáui conseguirá que 
se 3? corfía si mando áe un fié re-te en el

BOS SDIQISNSS BIAEIAS

oficial inglés
LONDRES.—Telegrama oficial ée Afefe- 

‘ jis (Egipto)} ¿ice qae ei capitán Chope I 
p! cuerpo cP ¿remedierios y el teniente j 
II/aaiEed Effendf, rnn faeiz^s mcntaáss 

j ,n cisellcr, entre Birehnisfc y Gatia, hl- 
I ¿«rea reconocimientos, comprobando, se- 
ja'ss áe haber acampado fuerzas tutees ¿ 

ipeág EÜIa de la posición, 
i Dirigiéronsê 4 é^ts encostrando nn 
jesacaasnto Í9 20 tarcos sobre esms- 
jios, derrotándolo.
Dispnés faé derrotado otro que íntss- 

pb* íomsr Is efensiv?.
E!capitán Chope marchó á G*tls y es- 
B̂tró 150 jinetas enemigos que envcl- 

fíiale la Izquierda. Trabóse coabite, 
jBhio rechazado el enemigo, regresando 
¿capitán Chope á eu puesto.
Tuve 14 muertos y 3 heridos.
Entre ios primeros figura ei teniente 

Hokvjred.
No.se ha vualfco á tener noticias del

| aesH
En Oriente

BURDEOS.—Ha comenzado la quinta 
fita de la bst&lla de Loáz.

Ei general alemán Hináerbung ha mo- 
áifiesdo el pian áe ataque, acumulando 

. íóeizas, principalmente contra ei ala iz
quierda rasa que opera en Polonia.

Comenzó ei ataque lanzando el quinto 
ijército contra el ala derecha, ai largo 
ifiíVíütóU.'

Dieron contraataques encarnizados ios 
roses, obiígande á ios alemanes á retirar* 
ü y pelear su el centro, donde hallaros 
iigisteocia que gado causarles ua desas
tre. Decidieron retirarse, transportando 
el grueso del ejército costra si izquierda 
ron.

Los alemanes abandonaron ia ofensiva 
ii Norte de Lodz, retirándose hacia la 
frontera, después de fracasar la tentativa 
4a romper las líneas.

Muerte de un  Príncipe
PETROGRADO.—Ea los combates en 

los alrededores áe Lodz, ha muerto el 
Príncipe Nicolás Rsdzimíi, cafitán áe 
áragones rusos.

La ofensiva alemana
BURDEOS.—Cada día aléjase más ia 

cíenstoa de ios alemanes contra Igiés.
La 8ituición continúa favorable á ios 

aliados.
Alganos oficiales prisioneros admiten 

al-fracase áe la táctica alemana; pero 
mondas acontecimientos inesperados.

Es inexacto que los alemanes captura
ran al doctor Caimetts, pues continúa en 
Lille. . .

Bombas de la  a ltu ra
BERLIN.—Un aviador francés lanzó 

bombas en Friburg y Bdfg&a.
Presentáronse otros, arrociasdo elhom- 

bardeo y destruyendo parte de la línea 
iérre», á pesar del violento fuego que se 
les hiela.

Buques españoles tetenidos
CADIZ,—El trasatlántico español 

«León. XIH» que ha regresudo d6 Aaé- 
rie» conauciendo 1.200 pasajeros, faé de
tenido por uu crucero inglés cerca éo 
LÍBboa, obligándole á ir á Giferaítar é 
protesto de qúe conducís maíz, cueros, 
contrabando de guerra.

El pasaje formuló una grfctests.
Espérase que el buque sea dejado es 

libertad.

Optimismo austríaco,—  Las 
victorias austroalemanas
CADIZ,—Radiotelegramas austríacos 

ticen que ia acción de las tropas austría
ca en Polonia toma n i rumpo í&vor&bie 
lelas.

Atacaron en el sur á los contingentes 
tesos que avanzaban por ia Galitzia oc
hental, siendo apresados 2,200 rusos y 
luios trenes de artillería.

Tambíés ss lo? de'¿laderos de los Cir- 
patos hubo varios encuentros,

Ei ens&Igo S9 partsstó en ls posición 
i ; fuerte de Edejslvjaáo tomándole 500 pri

sioneros.
Situación de Belgrado

YIENA.—Les austríacos ganan terre
no al su? ¿3 Belgrado.

Los serbios hsn hecho avanzar nuevas 
rafuarzes 1 1 oeste de Amrjalovao. Coruje 
y Milanovsst, prcslgniss-io sus fuertes 
atsqusg.

A las regiones ccapad&s por tropas 
aastrchÚDg5.r&s, que fieros encentradas 
desiertas, ves regresando los habito st»s. 

Ea Belgrado solo quedan unos 15.000. 
El Gobierno rocié i instalado por Aus

tria 6H Bfigrsdo, comer zó á funcionar.
Optimismo alemán-—Notieias 
favorobles á los germanos
BERLIN,—Despecho oficial:
Son falsas las noticirg ds que los sle- 

tnaues en el canal áe Iser se baten en re
tir aés.

Ei gran cuartel general dice que los 
alemanes se han pssesionaáo de Loéz, 
en la Polonia rnss, sufriendo ©normes ba
jas y batiéndose los rusos en retirada.
Optimismo tu rco —Sus noti

cias favorables
CONSTANTINOPLA.—Despacho ofi

cial.
Los ingleses intentaren atacar la posi

ción que ocupamos entre el Tigris y el ca
nal de Guvaszg.

Fueron rechazados con pérdidas. 
Cegimc3 municiones y ametralladoras.
Desmintiendo una noticia
Uu comunicado alemán desmienta que 

se faar*r % pioue al ecorazcdo alemán 
«K&íssr Wilhe-Dar Groase» y el crucero 
«Hsrths>.

Frenehs, condecorado
LONDRES.—Ei Rey está comphcláí- 

simo por el comportamiento del general 
Franch?, y le ha concedido la Orlen del 
Mérito Militar.

Informes de Austria
Ua comunicado oficial austríaco, dice 

que en I03 combates recientes al Sur da 
de PrzQEayls, ucs patrulla áe cazadores 
formada par 12 hombres, faé apresada

frente áe bEtrlla. Dáíés'o r.r-Meit mente.
üo periódico publica noticias ¿c los di

putados socialistas de h  D is s m ^ , que :

. Avisados los mélicos, pusieron al p 
' ci nta inyecciones de cafeína, iograñéc- 
; r?:nimarle.

í

La vuelta ¿e Lerronx
L-rrcus regrsíirá ¿ahar. sido encarcélalos po*- -1 ¿slitc ¿6 alta Dan Alejandre 

traición, per haber hecha declaraciones-[Francia el sábaáo próximo
MTBbs e! Estei0 ““ “ *»• [ ’ SravEdaé de la Condesa de París
La ocupación de Belgrado sj une la

7- i En el Mar Rojo encontraren un cruce- 
' ro ing és convoyando diez transportes.

Mitin popular
i ALIGANTE.—Á consecuencia áel re- \ I

Í \ parto fáciaal, 'en el pucb.o ¿e pago, amo- i 
|  tiñóse el vecindario, apedreando las'
; casas ásl slcalde, el secretario y un éipu- 

; taác preTinciaL
M Sets resultó herido de un disparo.

ii i s p i c f i c ü L O  s a i f i s ü

s . S? han recibido ncticias de
NISH.—Es inexacto aus las fuerzas!; Condesa de París encuentra grave-lf Envió le benemérita, 

austrisets tomaran Belgrado con viva re f i mente enferma en Francia, 
sistencia. j[ \ Al ccnccer la msls nueva, lo* Icfíntes \ \

Los serbios evacuaron el día 29 ia ca-| ?écñs Luisa 7 don Carlos marcharen en¡ r 
pital y cu»ndo ésta llevaba 36 horas da \ i el expreso prscípitstssente.
tehtradóa f:é nsytto |or k . n * b -  j ; Heeesidad de , M t a e i01ien Iw f 

Los combates á que se refieren los sus- i I COFÍ6S
eos no han sido sino simples esciraam- i

i zas.
[Optimismo montenegrino- — 

Sus nuevas favorables
ROMA.—El Rey de Montenegro ha de

clarado que su ejército, aunque reducido 
á la tercera parte, sigU6 defenciendo á la 
patria y ha realizado incursiones en el 

| país enemigo.

Optimismo f r a n e é s S u s  da
tos favorables

BURDEOS.—Parte eficial:
Ea ls región de Lys, continuamos ata

cando las pocas trincheras que el enemi
go ha conseguido construir 'sobre la iz- 
quÍ8rdu ée Armentiéres, Arras, Oísse, 
Áisne y Argsnne, nada qne señalar, 
sino la superioridad de nuestra ofensiva.

Eo Champagne, nuestra artillería pe
sada h% tomado ventajas apreciables so
bre la enemiga.

Conservamos las posiciones en el resto 
áeí frente.

N O TICIA S VARIA S.

El Presidente y los periodistas
La S&ferm&eión disrig

MADRID 7.—El señor Dato ha-mani
festado qae lo* Rryes sígaen en La Gran
ja pin novedad.

Negó fojfiásiaesto á la noticia de que al 
sen?? B srgm íz  se ls sombre Emb&jsdor" 
es París.

El Gobierno está satisfecho de los ser
vicios que fresta el s6ñor Marqués ée 
Val tierra, ignorando los móviles con que 

¡ se ha lauzt-áo aquella especie.
Preguntado por la situación de Méjico 

y  áa la nueva revolución en dicha repú
blica, contestó que carecía de inforsne? 
oficiales.

El Gobierno no hs reconocido a! nuevo
por nn iestza B tn to  enemigo, tees ñecos 8 ¡ ?rss!áf ts. (P6incho h&aÍ5 ^  lo
¡Bperior eE rimero, í c sU fc to . I hsgtE la%íeffiáa f C!?E6f- D

El gsnatslíriffio sitro-hMgsra, Archi-! ¡ Cf eca áa Eotlc!M 4e !s ' n!ÍS ss  Po;- 
duque Federico, hs ordenado ís publica- ¡ | ts^ ’i
ción del hecho, qua constituye una viola
ción del derecho marcial y áe los senti
mientos humanitarios.
Optimismo ruso-—Sus datos! 

favorables

blando da las va ex clones parlamen- 
fcsriss, Insistió en que dependerá del tiess- 
po qua se invierta en la discusión de los 
presupuestos.

Dssj&ués áe Pascua, cuando se reauu- 
¡dsn las sesiones, cc?ítinuarén ést-ss por 

¡ i tiempo indefinido, pues tienes labor para 
PETRO GR ADO.—Par te’oficia?: | dos meass.
Son inrXfcecos los comunicados alema-J|j¡ El Gobierne francés, abanSocará el 

nes sobre pérdidas de los rasos en ho?a- ? ? miércoles á Burdeos, marchando á París, 
brea y cañones durante 9i mes de N o-don d e  continuará con carácter gsrma- 
viembrs. Ijnente.

Mientras callan los rusos, apresaron, \ í Interrogado el señor Dato aceres Se 
solamente en ls región ée Biheriny, 23 j | ¡ as declaraciones áel señor Lerronx, que 
cañoaes y mucho botío; y en otro punto | * gnblics la prensa francesa, eludió cón- 
hicíeron 10.000 prisioneros. ¡Bastar,

i Esta tarda recibió la visita Sel Nuncio 
áe Su Mautíéaá.

] Ha marchado el Subsecretario áel Mí- 
«nisterio áe Gracia y  Justicia á Sevilla. 

.. [ Recesará el miércoles.
áich, punto ímloriante "que dista 21 kiló-15 Una comisión de la Orden Tercera vi- 
metros de Batum. \ \ sitó al Bsñor Sánchez Guerra para iaví-

Hícíeron síganos prisioneros rusos. | ■ tarle á la isanguración áe ua hospital. 
Hbe sido aniquiíaáos 300 rusos que \ f El Ministro ha delegado en el Inspec- 

faeron enviados á recuperar un fuerte H tor áe Sanid£d para que lo represente, 
ocupado por los turcos. 11 Una comisión ás ia Casa áel Pueblo le

t i _  _ f I anunció la presentación de recurso contra l a  ley m arcial ¡ el aeneráo á(ji Ayuntamiento relativo al
EL CAIRO .—El gobernador áel Sa-lipan.

£?• « 5 5 1. w“ gs!s’ hf trocltB1!ÍO 13;. Acídente lameataWi. -  iorrás 
y h en peligro de muerte

El gran actor don Enriqae Borris, ba-
, - .  . m , , í fiándose en bu domicilio, dejó abierta iaitaliana se haa concentrado en Tarento. i j egpita áal gíS Í6  1& egtllfft>

El general Gallieni—Diputa-

 ̂ Ua ministeriel hs declarado que la ne-1 
^cesídiá de abrir k s Cortes, después áei 
fias vccscicnes, justifícala, además ¿elaf 
i aprobación de los provectos anunciados, | 
¡porque en las Cortes fracasará todoin-|
I tentó de conjura costra el Gobierno.
|  Cree que las vacaciones de Pescas las =
|  aprovechará el Eeñor Dato para modifica? 

el Ministerio; dando á entender que sal
dría el señor Ugarfce á consecuencia del 
debate de su prepupuesto.
SI litigio de D. Oírlos de Barbón

El Tribunal Supremo ha dictado sen
tencia es el pleito del Infante don Garlos 
aus reclamaba pensión psra su primogé
nito, psr haber sido Príncipe ás Astu
rias.

La P6ntencia declara que carece áe de
recho con arreglo á 3s Lay; m&3 como del 
espíritu áe la misma Ley se deprende que 
alguna parte de la pensión éebs corres- 
ponderls, el Supremo lo é&js á la exclu
siva competencia ée las Cortes, las cuales 
puedan fijar cantidad.
Casería regia—La Condesa de 

París, grave
Disen de La Granja que la cacería ha

sido 5rÍ55£¿Í£ÍS;s, cobrándose ua millar 
de faisanes.

Al Tfgcestr é Palacio ios Rtyesysus  
acoErpifissites, recibióse la noticia de la 
gravedad de la Condesa é& París.

I O T A S  D E  A F E I G A !
Hernia

Despacho oficial áe Melilla dice, que uní 
grupo ée merodeadores venía tratando áe j 
entorpecer is labor áa siembra que hacen 
los moros del poblado en B^ni B-fa^o, á 
la orilla izqaísrcst áeí Kart y en la zona 
gúi no ocupada pe? nuestras tropas.

Los habitantes pidieron protección al 
gessral Jordans. Este la cosceáíó.

Se internaron 6n nuestro territorio 
mujeres con ganado, bsjo la salvaguardia 
ée Iss tropas.

Los merodeadores, aprovechando 1* 
ausencia ás los moros ds Iqb poblados, 
tr&tsron de saquear éstos.

La artillería ée Saamsr hízoles huir. 
Nosotros, sin novoiaá.

Lsratb® "
Regresé roa los habitautes de ái?z adua

res. que estaban en la montaña y regre- 
seatfcñ 461 cjdmss » coa 795 hombres, 
en su mayoría sraadfe?, qué regresan to
talmente sometidos.

Anunciaron k  presentación de otros. 
H» sido rechazado un tiroteo en la po-| 

8Íción áe Janáak, resultando tres moros 
muertos.

Catástrofe ferroviaria
\ ÑAPOLES.—Un tosa rá îde ha choca- 
ido en la estación áe Riasabo con un tren 
l ée mercsncí&s.

Rscultaron seis pajeros muertos y 
I numerosos hsriáos.Diario de Especíácalos

Teatro Cervantes.—Per la tarde á las; \
5 3 1[2 y á las 5, y por la noche, á 8, las 9 . i £ 
l y 1,2 5 10 3,4.' j T
¡ Programa para ls primera de ia tarde! \
1 y primera y taicsra d6 ia nocht: Fiotoje 
| ée la madera en Suecia, Prueba ée grati- 
| fcud (tos partes) y Ls, justicia ¿el destino 
| ('.reís partes).

Para la segunda áe la Í£?áe y segunda 
da ia noche: El hijo de Lecierts, El olvi
do de un hombre, Msx Liuéer asmático, 
y El amuleto (4os parte*:).

Precios: Butaca, 0 50 geset&s; Princi
pa), 0‘15. Pcraiso, O lO.

L ux Edén.—Funciones para hoy:
A las 4 1̂ 2, Los Granujas.
A las 5 1|2, La Banda de Trompetas.
A  las 7 1¡2, El Método Górritz.
A las 8 3*t4, Los Camarones.
A  las 10, L&s Caaganadas.
a  las 11, El Santo de la Isíéra.
Príferencí», 40 ct?.; general, 15.
Le función de hoy está dedicada á la 

Isfantaiís.

DURAN CANAL
Se ha trasladado á  Armilla

(Véase anuncio 4.a plana).

f i S C s í M A m ^ A s l
y  Consulta especial para enferme- y
0  dadas de oídoB, nariz y garganta. y

DE CU ATEO A SEIS
1  PASEO D E  LA BOMBA, 7 g

Obsequia á sus favorecedores con 
nna entrada para el Cine SALON 
REGIO, por cada tres pesetas qne 
se hagan de compra en este esta
blecimiento.

No olviden qne esta casa es la 
o_ne mayores surtidos presenta en 
novedades para señora y caballero 
y  la qne más barato vende.

Precios seriamente fijos y ventas 
al contado.

Poeta Zorrilla 9fi (antes Metones)

De gran 
interés1¡fe

ei. -< :r j
|P  |&

Es para¿ todos saber, qne en la  
última casa de la calle de Recogi
das, núm. 24, se liquidan los mue
bles en precios sumamente baratos, 
por traslado de locaL_________

L O T E R IA  D E  N AVID AD
En la imprenta de este periódico, Gra

se venden traslados talonarios
dar participaciones Se Lotería en

cía, 4,

Ubretas ée 25, 50 y 100 hojas, al precio 
ée 25 y 50 céntimos y 1 peseta, respec
tivamente. Sí se quieren los traslados nu
merados, aumentan. 50 céntimos cada 
ciento.

GARBILLO Y COMPAÑÍA
ALHONDIGA, 11 y  13.—GRANADA 

Primeras materias para  abonos-—Abonos completos 
para  toda clase de cultivos.

. Marga Is&ae? maj rica f d© graa recátetelo á 
P E S E T A S  I D O S  E L  K I L O

Operaciones turcas
CONSTANTINOPLA.—Ei cuartel ge- j 

ñera! turco dice:
Nuestras tropas ocuparon áKodsgíe-;

BOLSA I I  l ü i i l i
Interior 4 por 100 contado . . 70 70 
Idem finmes . . . . . . .  00 00

. Amorfcizable 4 por 100. . . . 00 °0 
¡ Idem 5 por 100 . . . . . .  91 55
í Banco Hipotecario....................  000 00
| Banco de España. . . . . .  451 00 
|Compañía de Tabacos. . .

! Azucarera: Ordinarias. . .
Preferentes. . 
Obligaciones.. ,

CAMBIOS
¡París, á la vista .' . . . .
[Londres . . . . . . .

F á b r i c a  d e  L ú e a s  b b  K s p m j  o
á© P rim era , S uperio res

isas»  fe-íssiaáas. lísaaa es feisasa para esa^a^afecs. Vítrüsts, Tablsrea ás 2 
é>gié& «as» — fe&íáes cgisAaatíss oE tsfes «aswssíeasa.—Lm  a lm as tiazím  

¡s ferias» ¿e ^aárÜ , S am bas y Z&rGgssa.
i¿e

000 00 
100 10 
00 00 
38 00 00 00

104 10
25 98

Bfeiássas da «teta! para 
raswS&s, y esmspSs

S E  O Q L m A K

,tÍ2í2¡^os, efistakí estriad-3 para Ippsraja, <31 
5, ©fetal parcelas», oistafes Üsos «sriñBtes es 6«áta,

m m oiuo
im

QSSBSBSSESSSSSSt
J © @ É

La escuadra italiana
ROMA.—Cien bucues áe h  escuadra f s

dos socialistas en la cárcel
PARIS.—Asegúrase que aprovechan

do la vuelta del Gobierno á París, el Go-

Borrás sufrió una fuerte intoxicación 
r y perdió el ccnocimiente dentro áel baño. 
I Su criado, que sávirtió el accidente, 

| f sacó á Borrás áel baño, salvándolo de 
ana muerte próxima.

l i s  eipayes
CÁDIZ 7.—Llegó el trasatlántico Sa- 

trústeguí, procedente de Manila.
Los pasajeros dicen, que al pasar el 

P Casal le  Suez, en el lado de Arabia 
l había 25.000 ciptyos y  en seganéa 
' línea 35.0C0 al servicio de Ioglaterra.

SA I
r  ’mwi

ACBO 7 PÁ3B10A
iáaL^® a.0IS

(íteat* ¿ la Oes Biaa«)
Rtifmo».* m

k
P&dzs aredScká

S'ufees ás e s sa a te

PRECIO
DEL METRO DE TUBOS

De 0*60 es. 
*'0*40 * > 0'20

es. de diémetío

Venta exclusiva en la pro
vincia de los Cementos 
de Societé J. & A. Pavia 
d® La&rge de Marsella.

Los mejores cementos 
que se fabrican.

©ris 2¡s£ss g9.

lisia»si VafaaíSaa. 
T«22.

de s©l®ria en setena dibujos.—Plégse
16.

waáaaSMIBBB38B8

(2)

A SPEC TO  M É D IC O

I ; bu clausura con mil ardides y escapato- 
f [ rísB, para tomar parte en las novilladas 

a | ! y fiestas ¿9 toros ée los pueblos cerca- 
l nos. No bebía ni fumaba «tabaco de ho- 
I js>, y salió ¿el Colegio sabiendo danzar 
jUcon maestría, tocar la guitarra, jugarla 
\ | espada y la pelota y hacer toda suerte áe

Graduado ds Bachiller en Artes por la 
Universidad ¿e Avila, subgtitnj ó duran
te dos años !s cátedra te Matemáticas en 
ia Universidad ée Salamanca. For esta 
época era, según su dicho, «un mozo 
zumbón, áe achacoso seso, desembaraza
do, robusto, sin miedo ni vergüenza, y

. , ,  . ,  . | ! juegos ds manos. 1 sin ansia á psdír ni á pretender».
Ü8 la  Vicia, ObPaS y  t r a b a j o s , ; ¡ Respecto á castigos ccrecrales, un día,5 í Escritor 7 compositor de almanaques,
del Dr- D- Diego de Torres 

Yillarroel.
KOXOGBAPÍA ESCRITA POR

Salvador Felázqnez ée Castro Férez,
Académico y  Catedrático.

ti barrio le apodaron Piel del Diablo. 
Dicho tratamiento paterno, la vergüan- 

2* ie merecer aquel mote y la marcha de 
na oficial de tejedor que le azuzaba á las 
Watt, ia devolvieron su inocente ap&cí- 
früiáad, puüendo llegar á los 10 efios, 
Recito, fuerte, robusto y gordo, según 
n  aíaeo atetw.
, A ioa 15 años ganó, por oposición, usa 
He» en el Colegio áe Trilingüe, de Sala
manca (donde cursaban unos cuatrocien- 
¡53 aucnachoi), y ée los cinco años que 
**»üio en él, ttesde ei punto de vista hi- 
5&aice, puede formarse idea por los si- 
grisntes datos: Allí, según cuenta, foé 
^tsibleaente perdiando la inocencia y 
Ĵ ontonando una población de vicios y 
«̂ órdenes en el alma, se hizo holgazin 
* Hrdulario, quebrantando día y soche

ma el «sistema reciente» (1), por Fran
cisco Cypeio, y llevando ae una cama á 
otra, como ée caritativo ó curioso, el ba
rreño áe sangrar, para observar los gas- • 
tos áe los dolientes, salió mélico on- '  
treinta días»; jane tanto tardó—dice—en ■ 
poner es su memoria «todo ol arte áel se- j 
fio? Cristóbal!» {

Vacante hacía treinta años !s cátedra! 
ée Matemáticas y Astrolcgía áa Salaman-! 
es, la ganó Torres de Viliarroel en mide-1

tre Ias^Navas y Valdemaqueds.» Hablen- i \ meyda, diciéndose euformo con tercianas. 
a 1 ' í l  En su Vida, ó autobiografía, sóle men

ina que, en el destierro, padeció dos 
graves enfermedades, las que á juzgar

‘t i

l í sas y nunca vistas oposiciones.
. ’ ; El 7 áe enero áe 1722 faé baja en su!

f después ds unas cuantas manotadas que ] por el año 1723 marchó i  Madrid, donde 
I mereció del Lector quedaba su claBe, le | . p&áecíó hambre y miseria. Estonces se 
\ metieron á empujones en ls trastera, \ hizo médico.
j donde .su padre, que feé llamado, y el. | No era en sauells época empresa su? . . .  .
Esctor, le hiaeron los rargos y lu  íetes. 4if¡cU ¿ ¡ - ecf '  oMener « * 0  a . por csrtifi^éo qoo presentó (qni-
Segua su expresión, aconsejáronle á «co. *. 5 u * ;5 zas una exeas») de h&íízrg© en Madrid
ces» y advirtiéronle á gritos. í i  m _______ j ____________i . enfsrao con calentura.

«Con la circunspección en que me me
tí, y con la mayor quietud i  qne ms su
jeté—escriba don Diego áe Torres,—em
pezaron á engordar mis humores, á cir
cular la sangre con más pereza, á llenar
se de cocimientos 6rrsdos el estómago 
y á rebutirse los hipocondrios de impure
zas crudas, de tristísimos humos y de ne
gras afeciones. Subieron á ser males pe
nosos estas indisposiciones desde el día

C aLao^sia « ¿ t e 1 i  Ver- \ I ®  ^ n t r . H  d  áet.ya- j j
ttig.lj ioaie, racerinmente, faé etmite- so de 1e 6n CESS de nE fsBCS0 -'
fig cuatro meses en unos yermos de Trig
os-Montes, después ocho meses curande
ro y maestro de danza en Coimbra, pa- ; 
asante es corte una breve temporada en * 
Oporto, y luego trece meses soldado. í 

Desertó y volvió á su casa, oréenáudí*-1 
se ée snbdiácono á les 22 años (en 1715); 
hizo dos oposiciones á beneficios curados, 
obteniendo la. primera letra ó censura 
máxima, y Enfrió seis meses áe prisión, 
dos penosamente eu ls cárcel y los otros 

¡cuatro cómodamente en un convento, por 
í haber tesado parte en ciertas enconadas 
luchas que entonces sostenían los claus- ■

físico, don Agustín González, mélico de 
la Real Familia, el cual, viéudole vago y 
sin ocapsción alguna, le aconsejó estu-:; 
díase Medicina. Condescendiente á su c&- § 
riñoso aviso, madrugas» á leer en sus l i - : 
bros y i  cerner en su casa. Estudiaba Ls 
definiciones aéiicas, los signos, cansas y 
pronósticos de las erfsrmedadss, segús el 
«sistema antigüe», por un Compendio 
áel doctor Cristóbal de Herrera (1 ) Ha-

- biaba con su Maestro de lo que había lei- £ 
? do, y escuchada su explicación, partí» al
- Hospital, buscando en lss camas el en- i 
fermo, cuya enfermedad

do perdido la senda don Diego y su cria
do, ya de nochs, sus caballos quedaron j [ clona que, en 
trabados en unos cepos ée lobo. Sin —- 5 *

; derles desprender las pesadas 
: pasaron los viajeros una noche 
í pues el viento y la nieve les apagó
fuego cuantas veces lo pudieron' lograr j ¿rrotííie, que me agarró, bien áescuilada- 

• con pólvora, tela y ios pedernales ée sus \ \ mante, ea una miserable aldea de Por- 
\ pistolas. _ _ \ 1 tugfci, en k  casada un pobre paseador,
¡ Ei 28 ás febrero del mismo año recibió ■ ^honrado, piadoso y áüigssts.» Ca ó̂ con 
f el bachiller Torres los grados ée Licen-11 horchatas áe simientes de calabaza y de 
S ciado y Maestro en Artes, que le eran in- j j salón (1), caldos de coles y tocino, y seis 
t ¿ion«*e»bieQ aordor sn /•¿t.dr. i í sangrías que gg repartió él mismo entre

\ los brazos y isa piernas.
I «F¿é la otra sufsrmsáaá—añade—una
|s calentura ardiente, que s e  asaltó en el 

convento da San Francisco áe Trancóse, 
en la que fui asistido dichosamente áe un

20 ée enero del año de 32, que pasé á las 
inclementes injnrias del aire y "la nieve _ 
en el puert ¿ áe Guadarrama, en los mon
tes que tiene al conde de Santisteban en

. .  _ había constituí-,
trales de 1» Universidad salmantina. i j êE*' Aprendió también lo que él lia- .

Absnelto por el Real Consejo, foé nos- í : ------  -
braáo Vicerrector, cargo qne entonces, -< ... n  ,.
como el áe Rector había do rrcapr pti un ’ A  'v  7?’ Ml us Medicmae, por el go, en la biblioteca de mi padre, dos edicio- 
S i . n t a  M M  M teeset en an doctor Cnatoial Peres de Herrera. Jlldrid, • les, impresas en Tenecia: U  de Í73S (cuarta

?, leu , yeseciana) y la d§ JL7&3.

(1) Este «sistema reciente», ó nnevo, lo 
constituía «el solidismo», de Jorge Baglivio. 
G eohgix  B a g l iv i . O p era  omnia Médico-prac
tica et Anatómica. De esta célebre obra ten-

dlssensables psra nó perder su cátedra.
Él 19 de mayo siguiente faé extraña

do ée España por supuesta complicidad 
en una causa formada á un csbaliero san- 
tiaguist», amigo suyo, que, en un arreba
to fie justa cólera, hirió con su espada en 
la cabeza á uu sacerdote.

Durante los dos años 3 medio que el |  f (i) Cuatro años después escribía: «es lo 
desterrado perm aneció en Portugal, ea \ m ás especial la receta del melón que trae 
24 ¿6 octubre ¿S 1732 fschó su Pronos-1 • ^anz ¿e Guadalupe en su  Práctica , al folio 

I fien  aara al tfin RÍtroiarte desda f i  Hn*ni c [ ¿  eBt& Medicina la  be visto hacer mila-
í  f  ̂  t ® j   ̂  ̂gros».—Tomo IV de sus obras completas,tal áe San J  uan de DiCs áe ia villa de Ai- í i Edición de 1794-1799, ■ * ‘ ", pág. 225.
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NOTICIAS MILITARES
Servicio de la plaza para hoy.—Pará

is ,  Artillaría y Cáballsite —Jéis da ¿te, 
el teniente coronsl de Artillsrís, den 
J u n  .Rsniírsz Casicsüo.—Inrginaris, el I 
comandante da Artillería, D. Luis L o e-1 
tarta Serrano.—Hospital y provisieues, I 
el primer espiten £e~ Arfcülsris. D. José j 
García Vega.

De orden áe S. E., el Comandante Ssr-1 
gento m yer ¿e utezs, José Fernández. \

E l día áe la Patrona.—Con active de i 
ser hoy festividad; áe te Pnrisíaia Con-; 
capción, Patrona de España, se vestirá 
ie  gala y se izará el Pibeliós Nacional j 
en los edificios militsres.

La jura de la oandera en Toledo.— l 
Hoy ss celebrará s i  Toledo el [solemne i 
acto de la 'jara áe la bandera por los! 
almenes ée nuevo ingreso.

Profesorado.—Se ennacia concurse { 
para cubrir ñus vecente ¿e capitán pro- i 
fesor en la Academia áe Ingenieros.

Pensiones ds cruces.—Se conceda re- j 
lief y abono fasrs áe filas de ias gensio- * 
neB áe emees rojas que poseen á los si* 
gnientes inálviánc-s licenciados:

Gn&ráia civil Manuel Vázquez Llopia, 
sargento segundo Ángel Robles Pérez, 
sargento Jaime Bs?£goic Pa-gít y cara-? 
binero Román Gómez Arilós.

Oxden de San Hermenegildo.—Se 
concede la placa á3 la oréen si general 
áe Brigada áe Ingenieros D, Salvador 
Páramo Agüite.

Cruces.—Ss concede la áel Mérito Mi- i 
¡jtar de primara clase, por sn aplicación,¿

{I ,  i
{al segundo teniente áe Caballería (E. R.)
• ¿on Eugenio Estayes y otra y permuta 
i' por otras de plata á ‘les áe Artillería é 
j Infantería D. Pedro Arroyo y D. Jnlio 
.Cano Mata.
| Ayudante de campo.—Se confirma en 
i el cargo ds ayudante áe campo del Direc
tor general de la Cria Caballar, al coro
nel de Caballería D. Francisco Díiz.

í

Teatro Cervantes.—Hoy, len las ¿os 
secciones áe la tarás, se prayectarán éos 

• grandiosos y escogidos programas, tentó 
I por su metrsgs como por te variedad áe 
i las películas ana los forman, 
i El programa de la primera sección se 
\ astrenó anoche y obtuvo nn gran éxito, 
i' enj'a segunda ss estrenarán todas tes 
’• palíenlas, entre ellas está «Max Linder 
¡Asmático y «El amuleto» qne llamarán 
” la atención, te primera por ser la más 
cómica ¿e cuntas se han impresionado 
da este notable actor y la segunda es in
teresantísima, áe nn argumente moral y 
finísimo.

j Las funciones áe ía noche sen los nus- 
\ ve? programas qne hemos mencionado.
} Próximamente estreno ás la tsrcsra 
í serie de Rocambola.

—Ea te Comedía, ¿e Buenos Aires,’' 
\ han celebrado su beneficio el actor y di-' 
¡recto? de dicho coliseo Rogelio Juárez y
Í£ te tiple Acacia Guerra.

—Hs ¿ÍBitifio ía presidencia de la 
Asociación «Famefc da lc Arte áramatic»,

: de Barcelona, D. Conrado Roure.

M _ 3 T O B X A C I B éJ j

—En el Sorteno. áe la misma capitel,;¡ ¿ su vez solo ss preocupan de cumplir los 
se ha estrenado con éxito te zarzuela ori- compromisos adquiridos, 
ginal áel actor Montero, música de les Por esfcs motivo los precios medios 
maestres Momsrrat y Csssdemut, titula- j ; signen igual aue ayer: 
da Mentarogrujf 111 . _  It Aceite de buen ciar y color, sroduc-

í 1' !  1“ ^ *  eE. "  B* f  j : eión d* 1918 i  1914. de 11'31 á 1143
’ I  i  : sectas Ice 111,2 tiles. Aceite coméate,en nonor tal . a n t a ;  Fian, p.r* fs!tej«r j  ir 2 5 . Aceite ¿ndeHe. á u ,

el fcnonfo obtenido par este con sn c-bra \ . . .  * ..  . . ,
La vida breve. " í 1 Aceite EC670> producción ue 1914 a

—Ente Zarzuela, te Madrid, se ha: J9,15' de 11 á i r ! 2  pesetag los 1 1  1¿2 
reprisado 1a zarzuela Gigantes y  cabeza-: ^l-°Sj ? o=curo, de _Q oO a _0 oi= 
dos. ¡ ¡ Vallado lid.—Trigo, á 54 R2: eu Aré-

—Ha sido nombrado [secretario de te * Talo. Meüna y Olmedo, á 54; en Rioseco, 
compañía ¿e Rosario Pino, si actor den á 58. Centone, á 41: en Psñafisl. i  40. 
Pedro°Birinsga. -. Cebada, á 27 1?2. Avena, á 17 1-2. Ye-

—Organizado por te agencia artística • 'ros, á 39. 
madrileña «La Popular», sn breve defcn- ■ \ Patencia.—Trigo, & 51 50 y 52 reales 
t&rá en Barbieri, una compañía árente-5: tes 92 libras. Centeno, á 38 50 reales las
tica, cuyo propósito principal es dar á 90 libras. Cebada, á 24 50 y 25 reates
conocer obras de autores noveles. ¡ i tenegs. Avena, á 15. Yeros, á 32. Mus-

—Ssha despedido de Apolo, áe Ha- ■ ¡ tes. s 28 y 29. Habas, á 40. Patatas, i  
áriá, Ááolita Luú, habisndo debutado en ; ; 1*50 arroba.
el sismo Amalia Molina. t fj  Valencia.—Arroz beUoch, á 23 pese-

Actúan en Romes, de is Corte, - i i : * tas los 100 kilos; pesetero, á 25: bomba, 
Argentimta, La Circe y Raquel Msller. ¡ ¡ 4 34. amongnili; á 23. Trigo, de 33 4 37.

- L a  compañía Consre Ssnronchs, ha \ áfi9n á91. ÍB'inn * i*n
estrenado en Actualioadas, de Lores,' 
donde actúa, una obra áel priassro ds los :

UU3u&uvua

Maíz, ¿6 20 á 21. Acsite, áe 100 á 150. 
Habas, de 28 á 30. Alubias, á 51 50. Ca-

C L te á o s W e E , títalsda Justicia de Dios csll“a5’ 4 2°  i 88! 6*8 IoE 50 ki!o8'
! que faé aplaudida.

Sevilla 4.—Ei tráfico de aceite en te ; 
plaza no ha tenido alteración en este día ‘ 
en relación con el de ayer. La entrada de 
arriería sigue limitada y los almacenistas

i ) Santander.—Harte a extra, á 43 pe-
5 :■ setas lo? 100 kilos. Cebáis, de 20 á 21 
j I saco de 80 kilos. Habas, de 27 á 40 pe- 

: setas Ior 100 kilos. Maíz, á 23. Alubias, 
de 44 á 62. Ccfé, de 285 á 430. Cacao, 
de 2 80 i  5 75 pesetas kilo. Cebada, áe 
5‘70 á 7. Aceite viejo, de 112 á 113 pe
setas los 100 kilos.

BOLETIN RELIGIOSO
Cultos para hoy

H
cepci 
España.

Jubileo de tes cuarenta horas.—En 
te iglesia áe la Concepción. Mañana, en 
la EÍ3ms iglesia.

Jubileo permanente.—En 1a Real Ca
pilla, Nuestra Señora de las Angustias y 
Esclavas del Sagrado Corazón de Jesús.

Se manifiesta á las ocho mañana y se 
oculta á tes cinco tarde, 

i \ Misa cantada.—En la Catedral y Reai 
f j Cáptete, á tes nueve. En te Concepción, 
I [ á igual hora.
? I Misas de doce.—En las Angustias, San 
j¡Juan de Dios, te Magdalena, Sagrario 
U y te Concepción.

Misas.—En los Hospitalicios, Capuchi
nas y Sagrado Corazón de Jesús, hay mi
sas de media en media hora, desde tes 
seis hasta las once.

—En el santuario del Perpetuo Soco- 
f rro, Misas á tes siete, siete y media, ocho, 
[ocho y media, nueve y diez.
I Visita de te Corte de María.—Nuestra 
| Señora de te Concepción, en su convento.

¡ ofísnárs, sn cumplimiento áe pronas*» 
’v ea prasss de gritiíud, se contsb» uc 
forastero, habitante sn un pueblo cerca-

? i

H U M O R A D A S

do:
: —¡Pa San Nicolás bendito!

B;jó el forastero muy ofano y al iie- 
; gar á ía Puerta Rjsl sa encontró con uc 
í amigo suyo, á quien le contó su piadoso 
! donativo.

—Pero hombre, por Dios—!e dijo el 
j amigo—haber ofrecido una vate ó cosa 
' por el estile. ¿No comprendas que el ñi
vo tendrá que comérselo el señor cura?

—Pues es verdad.
Y si cateto volvió i  subir las cuesta?, 

y entrando casi sí a respiracíóa en la sa
cristía, exclamó:

—Vengo por el pavo. He pansido otra 
cosa mejor.

—Imposible, hijo mío—le contestó con 
dulzura el sacerdote.

—¿Por qué?
—Porque Ssu Nicolás ha dispuesto 

ya áel psvo.
** *

Un sargento lleva f íñcnentemecte sol
dados al baño.

Nota qne uno de alies elude el momen
to áe zambullirse y le pregante:

—¿Por qué teses tanto al agas, mu
chacho?

—Porque mi madre me lo encargó mu-

Los que visitan frecuentemente Granada, beban siempre

A G U D Bélj _  i 3!-
Es el único modo de no sufrir trastornos intestinales

El AGUA D E BOBINES se sirve en todos los Hoteles y Restaurants y se vende en todas las Farmacias
p  v que se vende en las siguientes farmacias: Covaleda, San Jerónimo, 13; MontesCura l a 'T O S  como nin

gún otro específico, el G-arzón, Reyes Católicos. 20; Suéiro, Gran Vía, 13, y en Motril, Pérez Santiago.

L A  MUTUAL LATINA
ás@@lE6i@nes ¡Sútf&as áe áhsrre 7 áe Previsión

Autorizada é inscripta en el Registro del Ministerio de Fomento.
>0—-
' Funciona bajo la inspección directa del Estado sspañcl, con arreglo á 1a Ley áe 14 áe 

Mayo 1908 sobre inspección áe Seguros y Reglamento dictado para su ejecución.
DOMICILIO SOCIAL: PASEO DEL GRAN CAPITÁN, 25.—CORDOBA 

La Mutual Latina, aplicando á sus asociaciones los principios áe te mutualidad, 
crea un capital á cada uno de sus socios y reintegra á los herederos ó beneficiarios de 
los socios fallecidos, anualmente, mayor cantidad del importe de las cuotas que tuvie
sen pagadas.

La Mutual Latina tiene depositadas en el Banco de España 225.000 pesetas para 
responder á su gestión, conforme á la ley de 14 de Mayo de 1908.

COBTSEJO DE A DMINISTB é-CIONJ
Presiderte: D. Carlos Quero y Goldoni, Ingeniero de Caminos, Canales y Puertos y Propietario.—Vi 

. cepresidente: D. Manuel Enríquez Barrios. Doctor en Derecho y Propietario.—Secretario: D. Fernasd 
Quero y Coldini, Ingeniero de Montes y Propietario.—VoeaL: D. Francisco Luque Salas, Propietario 
Consejero Delegado: limo. Sr. D. Manuel González López, Médico y ex Presidente de la Diputación 

Provincial de Córdoba.—Director general: D. Manuel Gutiérrez Fernández.
Consejero provincial: D. José Figneroa Robles, Reyes Católicos, 6, Granada,
Delegado: D. Francisco Marín Rubio, San Miguel Alta, 6. Granada.

Autorizado para su publicación por la Comisaria General áe Seguros en Noviembre de 1911

m '

CAPITAL SOCIALj . . . .  10.000.000 d© pesetas 
CAPITAL DESEMBOLSADO. 3.000.00& da uesotes

Subdirector para las provincias de Almería y Grana ’ a,
Bm Migas! g&reia f  adía,—Meseaes núm. 62

Superior á la de 25 pesetas
S ©  v e w . f i  e  © ü

19, REYES CATOLICOS, 19
AL PRECIO DE DIEZ PESETAS CON UNA DOCENA DE CUCHILLAS

Es la mejor preparación para devol
ver al cabello su primitivo color, y evi
tar la caída del pelo.

Hace desaparecer las canas con la 
mayor rapidez, y no ensucia ni perju
dica el cuero cabelludo.

El AGUA DE ABISINIA es la espe
cialidad más recomendada por la cien
cia, y  se vende á 5  p ta s . fra sco  en

LA PURISIMA
leyes listóneos, 19, @rax&ada

hojas
LIBRO

hojas.
LIBRO'

tee sesprfeá ás isjyest&ade*
@?££ prsSSídéá SS >K3 5>5|&éi5Í ? £5^c53t3, «y híéVatÚlSS, tóffiSSSZ ISStC- JS?Í2£¿ ESSZS*Z gúloSáfÍEÜ, 

Faro y
H L  y  l i m á i e i

62S8ísa.£É?arí6j ¿iss&és y óerjisfce, jlacsta ¿el Vieja, feínaáa, dsaéz se re-ditz ice encergct; e.-saíó/t K».- “«i£& í*

A n t o n i o  G o n z á l e z  M o a d a  L a  0 n í t o  y e i  F é D f í ¡ E s p a ñ o l
libarramMs, f , daplieado. \Méím® aúm. 297 

G I A M á B l

I

Fe? el Isrm&eé^ee i .  Sertés.
Cure eficaz y rápidamente el Isfpefíim s en todas sus 

manifestaciones sean Haashas, Gesteas, Ampollas, f iá is , 
Ssfee, lessafiS, WzQTÍ* sis, le ?  51 ya sea vulgar ó erite- 
aatoso, isftSgEria y demás enfermedades áe te piel.

PRECIO, Tm ik  PESETA
: Ds venta en te FarE teíx  Sr«Iiro. Oras Vía. número 13

;;

¿i

6SS el S Á M B O L  V I L L A , m t m g m é -  

y  B t t d i i

M i
1 6 ,  M s d r M ,  y  gsí&sigúss i&mbsi&s 

dd Hees* s Bsgss ( M m i , 10

Almanaque
ENCICLOPEDIA POPULAR

t%. SfiStifiS 

í 5£ G ^ r 2 3 2

RESALO DE
Í.C*)0 décimos de 
2z lotería é= Jítlic- 
áe Id:i, cupos prs- 
T.'ti pU:'Ó52 : — ‘ 

3 J >• r30 
pcscláá

n  ® 1 1 e 'U sn  i o  r  p
u a i L i í u i  u  

ILUSTRADA PARA IS15

EHC'JADEF.KADO

2  p e s e t a s .__-X
PAHTICIPADIOH

to einúm- 10 .ÍÍ4  
- de I t  Lotería de 

" Izriáic, psdiendo 
corresponder dis
te IOS pías.á cidz

Tmansi
^  '------— ^

S° CON SUN»5

Un 12/710 CJ carca de 5 3 3  páginas. =  grabados en negro y color.
Ea p.ovíacíso. C¿0 nzís para g-~rtc-5 de fraagsao y  carijCcsiz.

‘O

D U RU N  C A N A
Se ba trasladado á ABMILLA

mCam* 34
M áq u in as  p a ra  coser y  bo rdar, bicicle

tas, p iezas  y  accesorios. G én ero s de p u n 
to, etc., á  p recios v e rd ad e ra m e n te  re d u 

lcidos.
® Se abonarán 0‘60 pesetas p a ra  el tranvía á  todo el aue 

compre m ás de seis pesetas.

I

Servido de c*iefecs¿ki por 
Alambrado por e ŝ 
Alambrado déetráo ¿" 

rantído y eoosU sít.

sos aetcmáíias é
í  todes é&sas* por m

p eskñ  á t  k»C o® *tó í!a

| El domingo, dís de San Nicolás, estu- 
; vo muy animada te romería á 1a iglesia 
: del Santo, en el corazón del Albaicín.

Entre la mucha gente ¿e Granada y áe cho: «Cuando llegues á Graná, note me- 
‘los pueblos aue sube con exvotos y “- ta s  en honduras».

T O D O  U T I L
\ALBUM déla  Alhamhra. . . 2pts 
! AGENDA ESCRITORIO de 

100 y 200 hojas á 2'25 y 3‘25
• ACTAS matrimoniales docena 1*50 
i ACCIDENTES DEL TRABA- 
? JO: expediente completo. . 0£50
CIEN recordatorios ilustrados. 6‘00 

í CONTRATOS para arrendar 
} casas ó pisos, docena. . . 0C6G 
' COPIADORES de cartas . . 1*75 
; CUADERNOS diferentes con 
' 16 grandes láminas . . . 0‘75 
j CRISTOBAL COLON . . . 8*00 
| CONTRATOS para ajustar-re-
I molacha, el 1 0 0 ................ 5*00
; CITAS para juicios verbales ó
• de conciliación, ciento. . . 1*50 
CONSUMOS: duplicados para

i conciertos, cada 25 . . .  . 1*50 
CEDULAS Y ESTRECHOS . 1*00 
EL MEDICO EN CASA. . . 1*00 
EL VETERINARIO práctico . 1*00 

;; ESTADOS para registro de 
\¡ viajeros, el ciento: . . . 1*50 
•; El INDISPENSABLE: Formu- 
5 \ larios para redactar doeu- 
' j mentos oficiales, comercia- 
..: les y particulares . . .■ . 0‘50 
s FACTURAS, el 100 . . . . ‘ 1*00 

GUIA DE GRANADA . . .  1*00 
GRANADA EN FIESTAS . . 3*00 
IGUALATORIOS médicos, ta- 

j i lonarios dupheados, en li- 
¡ bros de 100 contratos . . . 3*00
I IMPRENTILLAS, de 2 á . . 5*50
f LIBRETAS de 100 recetas. . 1*00 

MILLAR, sueltas, » desde 3*50 
LA SAGRADA FAMILIA . . 0*50 
LEY DE IMPRENTA. . . .  0*25 
LEY DE LA USURA. . . .  0*25 
LEY ELECTORAL . . . .  1*00

.• LEY MUNICIPAL........................0*50
LIBRO MAYOR, de 100 y 200 2*50

hojas, á 3*50 y ........................4*50
“  * DIARIO, de 100 y 200
hojas, á  3*50 y ........................4*50

BORRADOR de 100 y 
: 200 hojas, á 3*25 y . . . . 4*25
LIBRETAS (varias) de 0*05 á .1*00 

. LA ALHAMBRA, descrita en
• español y en francés . . 3*00 
LIBROS para anotar los talo-

' nesdel ferrocarril . . . .  5*00 
LA CORTE DE FARAON . . 0*10 

: METODO para aprender á to
car el acordeón sin maestro 2*00 

MENUS banquetes, 100, desde 2*00 
NOMINAS para jornales, 100. 3*00 
NOMENCLATOR de los pue- 

■■ , blos de la provincia. . . 0*50 
ÓPERAS: surtido de 10. . . 0*50 
PAPEL blanco, resma de 500

• pliegos tamaño 64 por 88 7*00
¡PERIODICOS viejos, 14 l¡2kl. 3*00 
i PAPEL Manila, resmas de 480 
) pliegos, tamaño 64 por 88 . 5*00 
i PAPELES en rollo, para dibu- 
í jos, por metros, desde * . 
j PARA FABRICAR ABONOS. 3*00 
| RECIBOS para consumos¿ el 
| libro talonario de 100 hojas. 1*00
RECIBOS cobro alquileres 100 1*00 

, SOBRES grandes para oficios,
? cada paquete de*25. . . . 0*20 
; IDEM pequeños, cada 25 . . 0*10
• TITULOS para credenciales . 0*25
: TRASLADOS de lotería, 100 . 1*00 
i TRATO SOCIAL (190 págs.) . 2*50 
j VALES: talonarios de" 100 . 1*00 
; ZORRILLA, y sus obras. . 2*00 
i ZARZUELAS: surtido de 10 . 0*25 
[ 100 CARTAS comerciales, iim- 
’ bradas, desde.......................  2*00

De venta en la Imprenta de La Pu
b l i c i d a d , G r a c ia ,  4,  G R A N A D A .

G uía de la  Salad
\ Las PILDORAS SUBER están reco- 
\ aend&dísim&s en te Disfsyste, Aneóte, 
i Reumatismos, F&tígs mantel, Debiliásá 
i nerviosa, Insomnio, Galanfcuás, Consc- 
] pación, Infiuenza, y en todo reso en-qte 
{asya necesidad de purificar te sangre.
] Las PILDORAS SUBER fortalecen i  
¡ los ancianos, ¿ ios débiles, ¿ tes sojerei 
i ¿e delicada salud y  i  los convalecientes.
í ^ i@ z p e a l e s  ca ja
! Farmacias de Covaleda, San Jerónimo, 
18; Suéirff, Gres Vía, 13; Montas Gar- 

■ són, Reyes Gatólicss, 2CL j  tz MoteS,
| Peras Santiago.

Las Madres Previsoras
Deb^n administrar á sus pequeños hi

jos la DESTICBÁ Fernández Izquierdo, 
infalible para desarrollar te dentición.

Véndese te legítima en U Fumarte 
SséteSj ( h w  Yte XI.

WBPáStá DE SI6ÜS0S 1EI11BOS
C A P I T A L  S O C IA L : ¿2.000.000 D E  P E S E T A S  E F E C T I V A S  

j e o E ip le ta iE o n t©  d e s e m b o ls a d o
'i  AGENCIAS EN TODAS LAS PROVINCIAS DE ESPAÑA Y PORTUGAL
i 4 0  A b iO S  D E  E X I S T E N C I A

Seguros sobre 2a vida.—Seguros contra incendios.
. Subdirectores en Granada: D. Luis Morales, P isas, 2, (Plaza 
‘ de Santa Ana), y  D. Manuel Quintana. San Antón. 36.

E ^ s g u a w i s z
I AGUA V EG ETA L D E ABEOVO, premiada en varias Eipoaj- 
’’ dones dertífeas con medalla de oro y plata; la mejor de todas las ccno- 

ddas para restablecer progresivamente I03 cabellos blancos á sn prími- 
. vo color: no mancha la piel, ni la ropa; es inofensivo y refrescante en snmo 
i grado, lo qne hace qne pueda nsarse con la mano, como si fnese la 
l racomendable briliaiiÉinñ. De venta en perfmnariai y pelnqnerías.
| Sopésito.6s&tr£l: P?eelados, IS, principal, Madrid.

©JO G O S  L A S lA H rA CIQ Zr—S. Snglá la marca áe fábrica, y
ea al nraeieso qao zmrrx is caja la 5rms ¿g A 3SO Y O .

II Nü̂ sípo periódico gratis
Como los billetes de los Tranvías, 

el adjnnto Cnpón reintegro del im
porte de este Diario, se admite 

J como dinero per todo sn valor en 
' pago de ias compras ai Detall qne 

•. se hagan en los Almacenes de téji- 
]; ¿os LA PAZ en la proporción de 10 
; i por dentó: esto es,* en cada 50 eén- 
- timos de compra* admiten nn cn- 

;; pón. Precios seriamente fijos.

=Q
i •

lLA p u b l ic id a d
COPÓN POR F1I0R DE s CÉNTIMOS 
MLOSJJMMESDETEMOS

O ficios 10 y  T in te  3 y  5
GRANADA

S  mije? papel ds fs a a r  es al

?6iíáis eu todos los Esteucss

En fam ilia  S
por precio módico, c alteré 
persone serte. Sa áén leccio
nes de piano, por verdadera 
rofesora. — Calle de Santa 
cresa, J2.VTi


